M 


акі 


2 > е “= 
7 
A 


М 
A 


А 


E 
O “e 
= 35. 
4 5: 


4 
E 


O Centro Universitário Cesmac 
entende que deve ampliar a sua forma 
de atuação enriquecendo o aprendizado 
acadêmico com as manifestações de 
arte, de cultura e а produção científica 
local. Por isso, concebeu a reedição de 
obras importantes para a compreensão 
de Alagoas, território onde nasceu е 
desenvolve suas atividades educacionais 

O livro Panorama do Cinema Alagoa- 
no, de Elinaldo Barros, foi escolhido 
para compor, dentre outros, a Coleção 
Alagoana, conjunto de livros, reedições 
ou não, que auxilia os pesquisadores па 
tarefa de entender essa pequena mas 
singular província brasileira. Mais que 
uma unidade política de proporções 
reduzidas, emancipada em 1817, ela 
abriga uma sociedade que apresenta um 
acervo de produção cultural considerá- 
vel em todos os campos 

Elinaldo é um extraordinário batalha- 
dor cultural, Professor do Colégio Guido 
de Fontgalland © do Cesmac por muitos 
anos, tem uma ligação afetiva e profissio- 
nal com nosso Centro Universitário, 
onde lecionou Arte Cinematográfica no 
curso de Educação Artística. Conheceu о 
nosso fundador, о padre Téofanes de 
Barros, € foi forjado nos ideais de servir 
à comunidade, na integridade de caráter 
e nos ensinamentos do padre Lebret e 
do solidarismo cristão. Pesquisador de 
nossas raízes, 20 lado de Ranilson 
França, seu dileto amigo, organizou 
festivais de música, seminários de 
cultura е exerceu intensamente о 
jornalismo em vários órgãos de impren- 
sa de Maceió, com trabalhos memoráveis 
sobre з nossa cultura popular 
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atencioso де digitacáo deste livro. 


Em Alagoas, o exercício da atividade da producáo 
audiovisual sempre esbarrou па quase total inexisténcia 
le incentivos e apoios. Nas décadas de 70 e 80, realizadores 
alagoanos fizeram do Super-8 a bitola possível para а maioria 
de suas produções. Alguns superaram as Фе uldades e se 
revelaram grandes talentos reconhecidos nos já lendários 
festivais de cinema de Penedo (AL) e em mostras e festivais 
do Brasil e do exterior. 

Nos dias atuais, os novos suportes digitais têm 
permitido o surgimento de uma vigorosa produção que, 
teimosamente, dribla o costumeiro descaso de grande parte 

olicos, que desconsidera a necessidade da 
definição de políticas públicas para o setor; e o ponto de vista 


de quem costuma ignorar jo, dissociando-a de 


inéfilo que navega sem preconceitos em todos 
e estilos, sinônimo de sessão de cinema de 
ó alguém dotado de olhar priv 
mento profundo e muita sensibilidade como ele para 


zar a produção realizada no pa ado e nos dias de hoje, 


em condições precárias, legitimando-a como um 


produto estético de valor no curso da história. 


Pedro da Rocha Oliveira 
Pres. da Associação Brasileira de Documentaristas 


rtametragistas de Alagoas ~ ABD&C/AI 


Em Alagoas, o exercício da atividade da producáo 
audiovisual sempre esbarrou na guase total inexistěncia 
de incentivos e apoios. Nas décadas de 70 e 80, realizadores 
alagoanos fizeram do Super-8 a bitola possível para a maioria 
de suas producóes. Alguns superaram as dificuldades e se 
revelaram grandes talentos reconhecidos nos já lendários 
festivais de cinema de Penedo (AL) e em mostras e festivais 
do Brasil e do exterior. 


Nos dias atuais, os novos suportes ligitais tém 


ermitido o surgimento de uma vigorosa producáo que, 


teimosamente, dribla o costumeiro descaso de grande parte 
dos gestores públicos, que desconsidera a necessidade da 
definicáo de políticas públicas para o setor; e o ponto de vista 
de quem costuma ignorar essa producáo, dissociando-a de 
social, político e económico 
grupo dos raros incenti 
5 o do professor 
arros, um cinéfilo que navega sem precon: 
os géneros e estilos, sinónimo de sessáo de cinema de 
arte em Alagoas. Só alguém dotado de olhar privil >giado, 
conhecimento profundo e muita sensibilidade como ele para 
orizar a producáo realizada no passado e nos dias de hoje, 
ás vezes em condicóes precárias, legitimando-a como um 


produto estético de valor no curso da história. 


Pedro da Rocha Oliveira 


Sumário 


Luz, CÂMERA, IMAGINACÁO!, 12 


As ORIGENS 
Casas de exibicáo, 17 
Aventuras de um pioneiro, 20 


Os TEMPOS MODERNOS 
Cinearte, cineclube, etc e tal, 27 
O Super-8 entra em cena, 30 

A cidade e os festivais, 32 
Autores, sonhos e roteiros, 42 
Rotas do Interior, 50 
Revelações do Festival, 54 
Destagues na ficha técnica, 67 
Produtoras de filmes, 78 

Em busca de um núcleo, 85 


CHEGANDO AO SÉCULO XXI 
Realizadores contemporáneos, 91 
Novas descobertas, 102 


DICIONÁRIO FILMOGRÁFICO, 109 


CONFISSÓES DO AUTOR, 135 
FORTUNA CRÍTICA, 139 
DICAS DE LEITURA, 147 
FONTES DE REFERÉNCIA, 153 


©». 
| Aner, , 


ER 
lação; 


Descrever os movimentos da vida 
é uma velha preocupação humana que 
remonta à era das cavernas. Nas grutas 
de Altamira, Espanha, foi encontrado um 
desenho de um animal com oito patas, em 
que o autor procurava dizer que vira um 
animal correndo. Da pré-história passou 
para o mitológico Narciso, mirando-se em 
espelhos aquáticos. Saltou para a Idade 
Média com o invento da Lanterna Mágica, 
criação do Frade Athanasio Kirschner. 
Com o Renascimento, uma fase de luz 
na era humana, Leonardo da Vinci criava a 
Câmara Escura. Foi quando, tempos depois, o 
iluminado Thomas Alva Edison, o criador da 
lâmpada elétrica, inventava o Kinetoscópio. 
Em 1839, é a vez de Louis Daguerre lançar 
mais um registro positivo: a fotografia. 
Esses e outros fatos contribuíram 
para a criação do Cinematógrafo pelos 
irmãos e fotógrafos Auguste e Louis Lu- 
miére. Na noite de 28 de dezembro de 1895, 
no Gran Café Boulevard des Capucines, em 
Paris, о invento que captava os movimentos 


da vida deixava estupefacta a plateia de 


nta e cinco assistentes, que pagaram 
ra ver, meio incrédulos, a novidade. 
sa plateia, estava Georges Méliès, 
liretor do Teatro de Prestidigitacáo Robert 
Houdin, que propôs a compra do invento, 
recebendo uma resposta negativa. Mas, 
pouco tempo depois, ele faria daquela 
novidade uma arte, um espetáculo, 
produzindo filmes e mais filmes. | 

Os filmes dos irmáos-fotógrafos, 
Auguste e Louis Lumiére, seguiam os 
gêneros da reportagem e do evento social. 
Já os de Georges Méliés tinham mais a ver 
com a arte, a fantasia. Com о 
Cinematógrafo, uma máquina que filmava 
e depois exibia o que registrava, O cinema 
aos poucos foi se alastrando, e o invento 
dos Lumiěre passou a ser fabricado em 
outros países. Ouase sete meses após, O 
cinema chegava ao Brasil. 

A primeira exibicáo ocorreu na rua 
do Ouvidor, n. 57, no Rio de Janeiro, em 
plena tarde de 8 de julho de 1896. E 
passados quase dois anos, a 19 de junho de 
1898, houve a captacáo das primeiras 
imagens, quando Afonso Segreto, 
retornando da Europa a bordo de um navio, 
filmou a paisagem natural e límpida da Baía 
da Gua-nabara. Naquele momento, nascia 
o cinema brasileiro, com seu perfil 
multifacetado, do qual vai fazer parte, anos 
depois, a cinema-tografia alagoana. 


As ORIGENS 


ias antes do Cinematógrafo dos Irmãos, 


! 
Lumiěre surgir, Maceió recebeu а visita do, 


Kinetoscópio, uma criacáo de Thomas Alva 


I 
! 


Edison. Esse invento náo projetava imagens пита tela. 


Џ 
Era uma caixa com um visor e uma manivela, a qual! 
estava ligada a um disco com desenhos ou fotografias. ! 
Acionando a manivela, somente um espectador poderia: 
assistir ao espetáculo e constatar a ideia de movimento. i 
O invento de Edison surgiu em Maceió a 2 de dezembro: 
de 1895, precisamente vinte e seis dias antes da primeira, 
sessão de cinema dos Lumière. Se este foi o primeiro fato a, 


atrair os indivíduos da província, outros tantos ocorreram, 


posteriormente, como о Motoscópio, a 7 de julho de 1897; o 
Bioscópio, em 1902, no Teatro Maceioense; o Projectosc ópio, 
no ano de 1907, no Teatro Jaraguá. Essas informações estão 
contidas no livro Subsídios à História da Cinematografia em 
Alagoas, de José Maria Tenório Rocha, publicado em 1974. 
Mas o cinema propriamente dito teve sua primeira 
sessão em Maceió num casarão da Praça dos Martírios, onde 
funcionou o Telégrafo Nacional, entre 1890 e 1900. Graças ao 
empenho de Veríssimo Mendes Pereira, essa experiência se deu 
com um aparelho movido à luz oxietérica, conforme documenta 
o texto Evolução Social e Urbana de Maceió no Período Repu- 
blicano, escrito por Manuel Diegues Júnior (pai do cineasta 
Cacá Diegues). Nele, consta que o senhor Veríssimo Mendes 
Pereira, ainda no ano de 1908, apanhou essa máquina e a levou 
para o Teatro Maceioense, Lá foram projetados os filmes: Ven 
dedor de Melancias e Beijos de Safo. O Teatro Maceioense depois 
passou a se chamar Cine-Teatro Delícia e funcionou defronte 
ao edifício dos Correios e Telégrafos, na Rua João Pessoa, 
Assim, o cinema foi se afirmando, em Maceió, com o 
surgimento de outras casas de exibição: o cinema Helvética, na 
Rua do Comércio; o Cine-Teatro Floriano, em 1913, que depois 
recebeu mais dois nomes: Capitólio e São Luiz; o Odeon, que 
surgiu em 1915; e, quatro anos depois, o Moderno. De acor- 
do com o professor Diegues, o cinema sonoro (surgido nos 
Estados Unidos, em outubro de 1927, com o filme O Cantor 
de Jazz) chegou a Maceió em 1929, quando o cine Floriano 
exibiu o filme Broadway Melody, com Charles King, Anita 
Page e Bessie Love. Para José Maria Tenório Rocha, a primei- 
ra experiência sonora nos cinemas de Maceió aconteceu em 
1930, com o filme Follies 1929, no mesmo Cine Eloriano. 
Também há uma outra controvérsia quanto ao chamado 


“cinema falante”, também denominado “cinema cantante”, emc jue 
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os atores ficavam por trás da tela recitando ou cantando, conforme 


а cena. Na Revista do Arquivo Público (1962, n.1), há um texto em 

que Moacir Medeiros де Sant“ Ana e Luís Lavenére afirmam que 

o Cinematógrafo falante apareceu em Maceió em 1896: “[...] um 

grupo de rapazes de Recife projetou nesta capital, de um Kine- 

matógrapho de Edison, fotografias animadas”. Já o protessor 
Manuel Diegues Jr., por sua vez, afirma que o chamado “cinema 
falante” ou “cantante” surgiu em 1912, quando se apresentou 
no Teatro Maceioense a Companhia de Agostinho Gouveia. O 
professor Diegues transcreveu um texto de umjornal da Epoca 
que registrou o evento: “Tanto o aparelho cinematographico, 
que é dos melhores, como o repertório theatral que dispensa 
quaesquer elogios, são títulos da melhor recommendação para 
a Empresa”. Ele registra ainda que no repertório da Companhia 
a peça mais apreciada era Sonho de Valsa, de Strauss, posada, 
cantada e declamada. 

Todavia, Carlos Roberto de Souza, em seu livro A 
Fascinante Aventura do Cinema Brasileiro, publicado pela 
Fundação Cinemateca Brasileira, de São Paulo, diz que os 
pequenos filmes cantantes começaram a se firmar a partir 
de 1909. O texto do professor Diegues Jr. foi condensado e 
utilizado pelo cineasta ala- 
goano radicado no Rio de 
Janeiro, Adnor Pitanga, em 
seu curta-metragem Maceió, 
Uma Província no Início do 
Século. Esse filme utiliza o 
valioso material fotográfico 
de autoria de seu pai, Ante- 
nor Pitanga, com fotos de 


O bonde defronte ao prédio da 
Associacáo Comercial de Maceió, em 
diversos aspectos de Maceió Jaraguá, no filme de Adnor Pitanga 


dos anos vinte. 


(desembarcado, ainda menino, com doze anos, no porto 


| 
| 

, ~ z 

| de Santos, junto com os pais imigrantes que tentavam 
| uma nova vida no Brasil. Depois da exposição, ele tomou 
) де volta о navio е dois апоѕ depois retornava а Maceió 
ı Сога o propósito de instalar um atelier de fotografias, na 
‚ Rua 15 де Novembro, 89, atual Rua Joáo Pessoa. Na sua 
y estada, Rogato trouxe, na bagagem, máquinas de cinema 
| € procurou rodar um filme em Alagoas. 


A M A A 
s ынын. 


Ao contrário do gue ocor- 
feu com alguns filmes pioneiros 
realizados no Brasil, que imitaram 
on trabalhos dos Irmáos Lumiere, 
captando a chegada de um trem à 
estação, ou a saída dos operários 
de uma fábrica, Rogato filmou o 
carnaval de rua e a inauguração 
de uma ponte no município de 
Quebrangulo. Os dois curtas, 
intitulados Carnaval de 1921 e A 
Inauguração da Ponte de Cimento 


Guilherme Rogato 


em Victória, foram exibidos ao 
público maceioense no dia 7 de abril de 1921, no Cine-Teatro 
Floriano. A terceira filmagem do cinegrafista ainda aconteceu 
neste mesmo ano, quando em junho ele registrou em filme 
uma festa em homenagem ao então reeleito governador do 
Estado, José Fernandes de Barros Lima. No dia 11 do mês 
seguinte, o filme foi exibido, especialmente, para uma plateia 
de políticos, autoridades e jornalistas, no Cine Moderno 
Em suas pesquisas no Arquivo Público, quando 
preparava o seu livro Subsídios à História da Cinematogra- 
fia em Alagoas, José Maria Tenório Rocha encontrou uma 
matéria publicada no Jornal de Alagoas, do dia 10 de julho 
de 1925, que cantava loas ao cinema como um extraordi- 
nário veículo de comunicação e propaganda e apontava os 
trabalhos pioneiros de Guilherme Rogato. Para a imprensa 
daquela época, havia um vasto manancial para a realização 
de um filme genuinamente alagoano. E, insuflado pelos 
ventos otimistas das folhas dos jornais, Rogato passou a 
acalentar a ideia de rodar um filme com temática, cenários 
e atores locais. Foi neste clima de efervescente otimismo 


gue o filme No País das Amazonas foi projetado em Maceió, 
em 1925, O entáo governador do Estado, Pedro da Costa 
Rego, vislumbrou a partir dele a possibilidade de se fa 
zer um projeto iděntico. E nada melhor do gue convocar 
Guilherme Rogato para realizar um filme а semelhanca 
do amazonense. Um filme que decantasse na celulose as 
paisagens, o comércio, a pujanca de Alagoas e seus trinta 
e seis municípios. 

Contando corn o apoio oficial, Rogato foi ao Rio de 
Janeiro em busca de material e, em outubro, retornou em 
condicóes de rodar Terra das Alagoas. As filmagens se esten 
deram até o ano seguinte, tendo o bravo Rogato se deslocado 
a vários municípios. Todavia, aproveitando o período carna 
valesco, Rogato fez uma pausa em seu trabalho e retomou 
a sua primeira incursáo ao cinema. Rodou Carnaval de 1926. 
Esse filme foi projetado em Maceió nos cinemas Floriano e 
Capitólio e depois percorreu alguns municípios alagoanos. 
Segundo José Maria Tenório Rocha, o mesmo foi adquirido 
por um gerente do antigo Banco Nordeste do Brasil, Raul 
Brito. Após várias atribulacóes, o filme Terra das Alagoas 
chegou ao fim, contando, para isso, com o apoio do Comen 
dador Gustavo Paiva. Em 1927, ele foi exibido em Maceió e 
depois percorreu alguns municípios alagoanos. 

Em novembro de 1930, desembarcava em Maceió o 
cinegrafista pernambucano Edson Chagas ligado ao surto 
cinematográfico de Recife, realizador de Aitaré da Praia, 
considerado como um importante filme da cinematografia 
brasileira. Após entrar em contato com Guilherme Rogato, 
о visitante conseguiu entusiasmar também outras pessoas 
da terra para a realizacáo de um filme. Muita gente chegou 
a se prontificar em ceder suas residéncias para as filmagens. 


Com tanto entusiasmo e interesse, surgiu a Alagoas Film, 


uma empresa que contava, dentre outros, com as presencas 
de Aurélio Buarque de Holanda, Guedes de Miranda, Manuel 
Diegues Jr., Jaime de Altavila, José Lins do Rego. Mas a pri- 
meira realizacáo de Edson Chagas em terras alagoanas náo 
foi um filme de ficcáo, como muitos queriam. Seu primeiro 
filme era uma clara alusáo a um dos primeiros trabalhos dos 
pioneiros do cinema, os irmáos Auguste e Louis Lumiere. 
O pernambucano filmou a saída dos espectadores do Cine 
Capitólio, na tarde de 1" de janeiro de 1931. Dez dias depois, 
o filme foi projetado no mesmo cinema, numa completa 
empatia entre realizador, exibidor e público. 

Em fevereiro do mesmo ano, Edson Chagas rodava 
seu segundo trabalho, que recebeu o nome de Alagoas Jornal 
n. 2. Por essa época, o pernambucano travou amizade com 
Ernani Rocha Passos. Os dois se conheceram no antigo Bar 
do Cupertino (Ponto Central) e, na prosa, falaram de cinema, 
de fazer um filme e pediram a Cipriano Jucá que escrevesse 
a história, Num depoimento de Ernani Passos ao Museu da 
Imagem e Som, da Fundacáo Teatro Deodoro (Funted), Jucá 
náo escreveu a história. Ele e Edson Chagas escreveram-na a 
quatro máos. Espirituosamente, Passos, em seu depoimen- 
to, afirmou que о enredo sempre era escrito a noite, numa 
mesa de bar, e pelo dia eles filmavam. Assim, o filme Um 
Bravo do Nordeste, rodado em Uniáo dos Palmares, contava 
uma história de amor e roubo no sertáo, e foi langado sob 
uma intensa expectativa na tarde do dia 8 de maio no Cine 
Capitólio. O filme ainda teve outras exibicóes em cinemas 
de Maceió e de Pilar, e depois sumiu quando o realizador 
retornou a Pernambuco. 

Mesmo com a partida de Edson Chagas, a chama 
de realizar filmes de ficcáo náo se apagou. Estavam acesas 
as questóes borbulhantes da existéncia do petróleo na 


) praieira de Riacho Doce е em outras localidades 
de Alagoas. Foi quando surgiu, em 1933, o segundo longa 


metragem alagoano: Casamento é 7010 7, produzido pela 


Gaudio-Film, empresa liderada por Guilherme Rogato. Ele 


foi o diretor do filme, gue contou com o apoio de Etelvino 
Lima na regéncia. Lancado especialmente no dia 3 de abril 
de 1933, no Cine Capitólio, Casamento é Negócio? envolve em 
sua trama a presenca de um espiáo norte-americano, gue 
veio a Maceió com a missáo de destruir uma companhia de 
petróleo. Participaram do elenco: Bonifácio Silveira, Luiz 
Girard, Josefa Cruz, Moacir Miranda (сија familia detém 
uma cópia deste filme), Armando Montenegro, Agnelo Era- 
goso e Orlando Vieira. Após a realizacáo do filme, o bravo 
pioneiro da cinematografía alagoana deixou o diletantismo 
da atividade cinematográfica pelas exigéncias do dia-a-dia 
da labuta de comerciante. Vinte e um anos depois após ter 
realizado seu filme de despedida, houve um outro que nem 
sequer foi citado pelos jornais: A Marca do Crime (1954), 
em 16mm, sob a direcáo conjunta de Josué Júnior e Mário 
Nobre. O filme nunca foi exibido nos cinemas de Ma: 

na verdade, náo passou de uma brincadeira de familiares 
seus realizadores, da família Nobre, apenas о projetaram nas 
casas de alguns amigos e no Foto Clube de Alagoas. É mui 
to provável que o pioneiro alagoano tenha assistido a esse 
filme, pois era fotógrafo estabelecido na Rua do Comércio 


e sócio do referido clube. 


OS TEMPOS MODERNOS 


lagoano tem como marco ' 

а morte di pioneiro U ilherme R gato, ocorrida 

no dia 9 de setembro de 1966. Por essa época, já 

| havia em Maceió uma nova empresa cinematográfica que 
começava a dar seus primeiros passos: a Caeté Filmes do 

; Brasil. Realizando um trabalho de cine-jornais, tendo vá- 
rios deles chegado às telas dos cinemas de Maceió, a Caeté 
Filmes, dirigida por José Wanderley Lopes, foi o mais 
duradouro empreendimento na área do cinema em terras 


alago efetuando um trabalho de documentação de 


realizações governamentais e políticas, acontecimentos 


Por outro lado, surgia, nas páginas dos jornais alagoanos, a 
figura do crítico de cinema. Regis do Amaral foi o primeiro. Depois, 
foram surgindo outros nomes, dentre os quais, Imanoel Caldas e 
Gildo Marcal Brandáo. Os dois transmitiram pela Rádio Pro- 
gresso, аз 18 horas dos domingos, o programa de muito boa 
audiência, No Mundo da Sétima Arte. Gildo e Imanoel discutiam 
filmes, informavam sobre a programacáo dos cinemas na cidade 
e selecionavam temas musicais de filmes. Mais tarde, em 1967, 
os dois, juntamente com o fotógrafo e também cronista de ci 
nema, Bezerra Neto, e o entáo presidente do Diretório Central 
dos Estudantes, Radjalma Cavalcante, criaram, com o apoio da 
Empresa Luiz Severiano Ribeiro, as sessóes do Cinema de Arte 
de Maceió. E nas as manhás de sábado, ás 10 horas, no Cine 
Sáo Luiz, aconteciam as concorridas sessóes. 

No final de 1965, houve também a formação de cineclube 
como o da antiga Faculdade de Educação, sob a coordenação 
do professor Fernando Pugliesi. Nessa época, os filmes do 
movimento revolucionário da cinematografia brasileira, o 
Cinema Novo, acendiam debates. E havia uma admiração pelo 
importante trabalho desenvolvido na Paraiba, com Vladimir 
Carvalho, Linduarte Noronha, Rucker Vieira, no terreno do 
curta-metragem. E surgiu o Festival Nacional de Cinema Amador 
JB/Mesbla, no Rio de Janeiro. Em meio a esse clima de êxtase, 
Bezerra Neto foi convidado por Júlio Simon e Teógnis Nunes 
para filmar Rosa Pereira da Silva, argumento, roteiro e direção 
de Simon e Nunes. Interpretado por Ana Lúcia Costa e Silva, o 
filme, conforme foi noticiado pelos jornais Repórter Semanal (9 
a 15 de outubro) e Gazeta de Alagoas (24 de novembro de 1967), 
teve alguns incidentes durante as filmagens, que prejudicaram 
a ideia original, Mesmo assim, foi concluído e enviado para 
participar do Festival de Cinema Amador JB/Mesbla. 

Era evidente que essa atmosfera iria influenciar a 
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realizacáo de um novo longa-metragem. E о sonho era aca- 
lentado por José Wanderley que resolveu transpó-lo para a 
ге alidade. Ele manteve contatos com Aécio de Andrade, чче 
tinha um roteiro de temática regional, uma história de vin- 
рапса е coronelismo no sertáo alagoano. Agrupando atores 
е técnicos de outros estados em тело a artistas e figurantes 
alagoanos, a Caeté lancou em setembro de 1971, no Cine Sáo 
Luiz, o filme A Volta pela Estrada da Violéncia. 

O diretor do filme, 
Aécio de Andrade, esco- 
lheu, para o papel princi- 
pal, a atriz Margarida Car- 
doso, que tinha marcan- 
tes passagens em alguns 
filmes brasileiros, como A 
Primeira Missa, de Lima у 
Barreto; Зеата Vermelha, Margarida Cardoso e José Mendes em 
de Alberto D'Aversa бе А Volta pela Estrada da Violéncia 


Menino de Engenho, de Walter Lima Jr., dentre outros. No 


elenco de apoio, alguns integrantes do movimento teatral 
alagoano: José Mendes, Wolney Leite, Sabino Romariz, Cé- 
sar Rodrigues, Sidney Souza. Apesar dos tropecos no roteiro 
e dos parcos recursos da producáo, o filme teve um meritório 
reconhecimento do extinto Instituto Nacional do Cinema 
gue outorgou o troféu anual aos melhores do cinema brasi- 
leiro, concedendo о Coruja de Ouro а fotografia em preto е 
branco de José de Almeida, Apesar do prémio e de ser um 
filme de fácil compreensáo por parte do chamado grande 
público, пао teve acesso ás veredas do circuito comercial, 
O filme foi preterido devido á fotografia, pois na época a 
cor começava a predominar. E o que começou num sonho, 


virou um pesadelo de dívidas. 


LEK KR AK: 
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om o aparecrmento no mercado comercial brasileiro 
do filme Super-8, de projetores, filmadoras e 
monitores dessa bitola, Maceió se deixou seduzir por 
mais um produto de consumo. A princípio, o filme Super-8 era 
como um substituto da máquina de fotografia e o seu comple 
mento direto, o álbum de família. A classe média descobriu 
que poderia filmar e projetar para familiares e amigos, na 
parede, o novo fusca, as peraltices dos meninos, os primeiros 
passos da criança, as farras com as pilantragens dos amigos, 
os casamentos, os aniversários e os batizados da família, 
Emmeioaoalvorecer danovidade, houve, então, adescober 


ta por diversos estudantes de que o Super-8 poderia ser um instru- 


mento prático, eficiente e barato para o exercício do cinema. Em 
diversas revistas brasileiras, alguns cineastas e outros intelectuais 
tratavam com simpatia a bitola nanica e reiteravam um irrestrito 
\poio ao produto, pois era mais umanova oportunidade de se fazer 
cinema. Com um pouco de dinheiro economizado ou até mesmo 
em regime de cooperativismo, havia a chance de rodar um filme 
de ficção, um documentário e até os filmes experimentais. 

Quem primeiro resolveu fazer do Super-8 um meio de ex- 
pressão artística foi Carlos Bezerra Brandão (conhecido pelo ape- 
lido de Califa), então estudante de Engenharia. Há muito tempo, 
ele vinha pensando em rodar um filme em 16mm, com a intenção 
de transpor em imagens uma história de sua autoria. Como não 
tinha recursos, ia tocando o barco até que caiu das nuvens o Super-8. 
Então, partiu para a realização de A Busca, em 1972, um filme com 
duração de 40 minutos, mudo e de tema político 

Mais tarde, em 1978, sonorizou e reduziu o tempo do 
filme, que trazia imagens densas, procurando captar o momen- 
to de asfixia que passa o personagem central, de nome Vítor, 
interpretado por Dário Bernardes. Ele está vivenciando um 
período de crise político-existencial, sendo per seguido, raptado e 
torturado. Na sequência final, após ser apanhado por um grupo 
mascarado, é arrastado para uma viela e brutalmente espancado. 
Vitor, surpreendentemente, após a surra, levanta-se, encara a 
câmera eri com o rosto ensanguentado. Em entrevista concedida 
ao Jornal de Alagoas, em 1977, Carlos Bezerra Brandão afirmou 
ser um riso de superioridade sobre seus algozes. 

O filme nunca participou de nenhum dos tantos festivais 
existentes no Brasil. E Carlos Brandão ainda pensou em inscrevê- 
lono 1 Festival do Cinema Brasileiro de Penedo (1975), porém, 
preocupado com a ação cerceadora da censura militar, ficou 
de fora. Só em 1981, ele voltou a filmar. E com Paisagem Bra- 
sileira, participou do УШ Festival de Penedo, em 1982. 
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ituada а margem do Rio Зао Francisco, ergue-se com 

seus tracos coloniais a cidade de Penedo, distante 

184 km da capital de Alagoas. É o maior cenário 
barroco do Estado, com seus casarios coloniais seguindo 
o estilo da Escola Mineira. “Cidade dos Sobrados”, como 
afirmou certa feita o sociólogo Gilberto Freyre. Após a 
inauguracáo da ponte rodoferroviária sobre о Зао Francisco, 
ligando os estados de Alagoas e Sergipe, sentiu um acentuado 
declínio económico e um imperdoável esguecimento. Aponte 
desviou todo um grande tráfego dos gue tomavam as balsas 
para a travessia do rio. A cidade, por isso, deixou de ser um 
formidável ponto de convergéncia. 


Preocupada com a sua importáncia histórica, sua 
beleza e valor cultural — caidos num repentino e quase 
fatidico Ostracismo-—, а professor 1 Solange Berard Lages, a 
frente do Departamento de Assuntos Culturais da Secretaria 
de Educacáo e Cultura, criou o ! Festival do Cinema Brasileiro 
de Penedo, ocorrido em oito edicóes consecutivas, que 
contemplou os realizadores de produções em Super-8, 
bem como em 16mm e 35mm. O evento visava soerguer 
a “Cidade Nauta”, berco de história e arte. E, a partir do 
Festival, Penedo deixava o limbo do esquecimento e, aos 
poucos, revigorantes transfusóes em suas velas económicas 
passaram a һе dar novas forcas. 

A seguir, os filmes premiados em cada edicáo. 


O rio Sáo Francisco visto sob o ángulo da Igreja de Nossa 
Senhora da Corrente em Penedo 


II EDIÇÃO DO FESTIVAL — DE 8 A п DE JANEIRO DE 1976 


| EDIÇÃO DO FESTIVAL — DE 9 A 12 DE JANEIRO DE 1975 


| 


CONCORRENTES DA vm a C z даља 
RRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA EM SUPER-8 CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA EM SUPER -8 


е и де Joaguim Alves m A Volta, de Adelvan Henrique da Silva 
и Encontro com Pierre Chalita, de Júlio Simon m Revolta de Viver, de Antonio Souza 
2 у. Р уз э, 
š эн em Foco, de Edson Silva m Fases da Produção de Açúcar, de Adelvan Henrique da Silva 
ш Festa чч н — Vaguejada, de Denício Calixto m Experiência (A Ilha das Máquinas), de Luciano Agrelli Sarmento 
< Н Мака mn Klemenn, de Mário Jorge Feijó m Início de uma Neurose e Repetições, de Mário Jorge Feijó 
Reflexos, de Celso Brandão m Semeadura e Faramim, Iemanjá, ambos de Celso Brandão 
e | = Destino, de Carlos Hora Santos 
REMIAÇÕES m AsDuasFacese Vida e Obra de Frei Damião, ambos de Denício Calixto 
Os filmes, Crise, A Maldição de Klemenn e Reflexos foram apontados m Conteúdo e Testes, ambos de Joaquim Silva Santos 


pelo júri como os melhores, sem ordem de classificação. 
PREMIAÇÕES 
1º lugar: Repetições, de Mário Feijó; 

" lugar: Faramim, Iemanjá , de 
Celso Brandão; 3" lugar: Conteúdo, 
de Joaquim Silva Santos; Menção 
Honrosa para Destino, de Carlos Hora 
e Melhor Ator/Menção Honrosa: 
Beto Leão por seu desempenho em 


Semeadura, de Celso Brandão, 


Cartaz do II Festival 


Cartaz do І Festival, desenhado 
pelo artista plástico Pierre Chalita 
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Ш EDIÇÃO DO FESTIVAL— DE 6 A 9 DE JANEIRO DE 1977 


CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA EM SUPER-8 


Artesanato e Agonia, ambos de Carlos Hora Santos 

Desprezo e Palmeira em Росо“, ambos de Edson Silva 
Reencontrocom a Vida e Somos Todos Culpados, ambos de Joaquim Silva Santos 
Viagem ao Reino da fantasia, de José Paulo de B. Melo 

A Promessa, de Paulinho do Cadoz 


Epílogo, de Mário Jorge Feijó 


Alegrando, Feira do Passarinho e Passeio no Céu— Torres e Andorres 
trés filmes de Celso Brandáo 
Parinhada, de Adelvan Henrique da Silva 


A lha, de José Már 


Passos 


O Contrabando, de Kleyner Cardoso Gomes 


Cavalhada e Vaquejada, ambos de Antonio Souza 


Enquanto a Natureza | SS A ať da 55 
Enquanto a Natureza Morre e São Rafael, o Grande, Perdoai-nos, Nós 


sassinos. Comandamos a Morte dos Poetas para depois 


osé Geraldo Marques 


ni), ambos de . 


PREMIACOES 

1º lugar: Artesanato, de Carlos Hora Santos; 2° 
lugar: Alegrando, de Celso Brandão; 3" lugar: А 
Ilha, de José Márcio Passos; 4º lugar; Epílogo, 
de Mário Jorge Feijó: 5º lugar: Enquanto a 


Natureza Morre, de José Geraldo Marques. 


зезна бг й 
Cartaz do III Festival 
Unico filme a concorrer em dois festivais 


.... 
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IV EDIÇÃO DO FESTIVAL — DE 6 A 8 DE JANEIRO DE 1978 


CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA EM SUPER-8 


Medicina Popular e Cerámica Utilitária Cariri, ambos de Celso Brandão 
Alívio e Meu Nome é Miss Paripueira, ambos de José Márcio Passos 
O Jornal e Penedo, Velhos Tempos, ambos de Antonio Souza 
Briga de Galo, de Carlos Hora Santos 

Guerreiro e Orgasmo, ambos de Adelvan Henrique da Silva 
Fantástico Sonhador, de Inácio Manoel da Nóbrega 

Premex. O Cérebro eletrónico, de Kleyner Cardoso Gomes 

A Sombra da Morte, de Elávio Aloísio de Barros Oliveira 


O Divórcio, de Marcelino Batista 


Natureza Terapia, de Mário Jorge Feijó 


PREMIACOES 


ca Utilitária Cariri, de 


јао; 2º lugar: Meu Nome é 


ira, de José Márcio Passos; 


3º lugar: Medicina Popular, de Celso 
Brandão. Foram distinguidas Menções 
Honrosas à professora e antropóloga 
Vera Lúcia Calheiros pelo texto de Cerá 


mica Utilitária Cariri e a Inácio Manoel 


da Nóbrega pela animação k 
Cartaz do IV Festival 


de seu filme, Fantástico Sonhador. 
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V EDIÇÃO DO FESTIVAL — DE 12 A 14 DE JANEIRO DE 1« 779 


CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA EM SUPER-8 


m São Gonçalo D'Água Branca, de José Maria Tenório Rocha 
Divina Comédia Humana, de Mário Jorge Feijó 

Rendeiras do Nordeste e Expressão do Saber, ambos de Antônio Souza 
Tiborna, de José Jaime Braga Filho 


As Andorinhas, de Marcelino Batista da Silva 


Taipa, Casamento de uma Maria e Sobre Viventes do Lixo, três filmes 
de José Márcio Passos 


Menor Carente, de Otávalo Casado 


e Viveiros 
Tarzan Depois da Gripe e Transportes: Ontem, Hoje e Amanha, 
ambos de Kleyner Cardoso Gomes 


m Mandioca da Terra à Mesa, de Celso Brandão 


PREMIAÇÕES 

1” lugar: Taipa, de José Márcio Passos: 2 
lugar: Sobre Viventes do Lixo, de José Márcio 
Passos; 3" lugar: Menor Carente, de Otávalo 
Casado de Viveiros: 4º lugar: Mandioca da 
Terra à Mesa, de Celso Brandão. Houve 
Menção Honrosa para o filme São Gonçalo 
D'Agua Branca, de José Maria Tenório Rocha, 
e para a atriz Edja Vieira por sua atuação no 


filme Casamento de ита Maria. 


Cartaz do V Festival 


VI EDIÇÃO DO FESTIVAL — DE 11 A 13 DE JANEIRO DE 1980 


CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA EM SUPER-8 


у ; | је articiparam os 
Neste Festival, a Mostra teve caráter nacional. De la participaran 


Imes alagoanos: 


seguintes | 
m Jornada, Os Bandos, E Eles Ainda Brincam е Folguedos e Danças de 
Alagoas, quatro filmes de José Maria Tenório Rocha 
Hora de Visita, de Mário Jorge Feijó 
A Sede e à Fonte, de Celso Brandão 
e Maceió, Cidade Sorriso, ambos de Antonio Souza 


Por Viver, de Otávalo Casado de Viveiros 


= 
= 
m Graçasa Deus 
= 
m Patrão, de José Márcio Passos 


PREMIAÇÕES 


ser. de Otávalo Casado de Viveiros; 


3envau Fon pelo filme alagoano 


q t 
пао Fassos. гога 


concedidos trés prémios de pesguisa 
aos filmes: Taieiras na Festa de Reis, 
Sergipe, de Djaldino Mota; A Festa 
do Preto Velho, Maranháo, de Eucli 

des Barbosa Moreira; e Folguedos e 
Danças de Alagoas, do alagoano José 
Maria Tenório Rocha, O Melhor Fil 

me do Festival foi Danielle, Carnaval 


e Cinzas, de José Augusto Iwersen, 


representante do Paraná Cartaz do VI Festival 


P M 


УП EDIÇÃO DO FESTIVAL — DE 8 A u DE JANEIRO DE 1981 


CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA 


ut Му e ca р > a 3 w а а TA > У ~ E 
Esta Mostra se estendeu ás trés bitolas: Super-8, 16mm e 35mm. 


A Vida Comega ao Entardecer (Super-8), de Mário Jorge Feijó 
Linda Mascarenhas (Super-8), de José Márcio Passos 
Shup (Super-8), de Gustavo Quintela 


Barril de Lixo (Super-8), de Otávalo Casado de Viveiros 


Ponto das Ervas (35mm), de Celso Brandáo 


PREMIACOES 
Barril de Lixo, de Otávalo Casado de Viveiros recebeu o troféu 
Guilherme Rogato como o Melhor Filme Alagoano. O filme de 


Gustavo Quintela, Shup, recebeu Menção Honrosa. O júri concedeu o 


ето d ›* 1 А Gir Ле Celso Ву 1 | i 
prêmio de 2" lugar ao filme de Celso Brandão, Ponto das Ervas, dentrc 


da cê to geral dos fl ; 
ао computo река! dos himes em 35mm. Os outros 


5 premiados foram 


“7 я... 3 m А ну ~ D 
taustro, de Ciro Ferraz Filho e Tito Paes ае 


l" lugar em Super-8, ( 
Barros (Sáo Paulo); 1* lugar em 16mm: Póstumas, de Ronaldo Duque 
(Paraná); 1º lugar em 35mm, Produção em Massa, de Eduardo Clark 


(Rio de Janeiro) 


VIII EDICÁO DO FESTIVAL— DE 14 А 77 DE JANEIRO DE 1982 


CONCORRENTES DA MOSTRA COMPETITIVA 


та se estendeu ás trés bitolas: Super-8, 16mm e 35mm. 


m Povo de Fé (16mm), de António Souza, 

m Zé Gente (Super-8), de Otávalo Casado de Viveiros 

m Paisagem Brasileira (Super-8), de Carlos Bezerra Brandáo 
m Enigmas Populares (Super 8), de Celso Brandáo 
PREMIACOES 

Enigmas Populares, de Celso Brandáo, 


prémio de Melhor Filme Alagoano №111 FESTIVAL DO CINEMA 
(Troféu Guilherme Regato). Na categoria BRASILEIRO DE PENEDO 


= =- E ee 14-15-16 е 17 de Jasno de 1882 
mm, Povo de Fé, do alagoano António 


с 


obteve 2° lugar. О prémio de 


Super-8 foi para Feicóes, 


Barbosa Moreira e Luís 


arlos dos Santos (Maranháo); Enigmas 


Populares, do alagoano Celso Brandáo 


ficou em 2" lugar. O filme Anibal, Um 


Carroceiro e Seus Marujos, 16 mm, de Paulo 


Henrique Souto (Rio de Janeiro), foi o 1 


Programação 
оте 


colocado. Em 35mm, о filme Superficie 
О шашы IT ADS чагё pi ET 


Domada, Partida, Dobrada, de Newton 
Silva (Rio de Janeiro), foi o primeiro 
colocado. Também houve o Troféu Théo Brandáo, outorgado pela 
Universidade Federal de Alagoas, na categoria Folclore, ао filme Joáo 
Redondo, 35mm, de Emanuel Cavalcante (Rio de Janeiro) 
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Auto res 


a Song, 
Os 
en Oferty 
Os 


oi оТ Festival do Cinema Brasileiro de Penedo. rea 

lizado no período де 9 a 12 de janeiro de 1975, que 

acolheu e procurou incentivar a producáo inicial do 
superoitismo alagoano. Seis realizacóes tomaram parte 
desse acontecimento: Crise, de Joaquim Alves; Encontro 
com Pierre Chalita, de Júlio Simon; Palmeira em Foco, de 
Edson Silva; Festa de Bravos — Vaquejada, de Denício 
Calixto, A Maldigáo de Klemenn, de Mário Jorge Feijó e 
Reflexos, de Celso Brandáo. Foram escolhidos como os 
melhores: Crise, Reflexos e A Maldicáo de Klemenn. 

Dos participantes, o único gue teve anteriormente 


um contato com o cinema foi Júlio Simon gue, em 


1967, filmou Rosa Pereira da Silva. O filme de Simon é um 
documentário sobre Pierre Chalita, pintor, professor, 
museólogo, arquiteto е colecionador de artes. Festa de 
Bravos documenta uma festa de vaguejada no interior. 
Crise foi definido por seu realizador como "шта panorámica 
sobre a burguesia, mostrando sua decadéncia, angústias e 
alienação”. Já o filme de Mário Feijó, A Maldição de Klemenn, 
tem uma marcante influéncia de filmes policiais e de terror 
e causou um certo impacto por algumas trucagens, como a 
capotagem de um fusca, uma espécie de terremoto dentro de 
uma casa, além de um clima де tensáo. Ao som dos acordes 
musicais de Clair de Lune, de Debussy, está embalado o 
trabalho de Celso Brandáo. Ele foi captar as imagens do sol 
nascente nas águas da lagoa Manguaba com seus canoeiros 
em Reflexos. O filme é um ensaio fotográfico, um ensaio 
poético de luminosidade em tons suaves. 

Desses superoitistas, o que resolveu logo de imediato 
partir para uma realizacáo mais ambiciosa foi Joaquim Alves. 

Após realizar alguns outros filmes em Super-8, como 
Mordaca e Severino, O Homem que Jantou o Filho, ambos de 
1975, partiu para um longa-metragem, em 16 mm, intitula- 
do, Calabouco. Mas a 
dimensáo do projeto 
estava acima da vi- 
véncia do realizador. 
Tanto que o filme aca- 
bou sendo um fruto 
temporáo. O cineasta 
recebeu apoio de Car- 
los Moliterno e Anilda 


Leáo, quando na dire- З 
Arrizete Costa numa cena de Calabougo 


cáo do Departamento 


2 


de Assuntos Culturais da Secretaria de Educacáo e Cultura. 
Contudo, filme e realizador desabaram nas masmorras da 
inexperiéncia e da falta de planejamento. Talvez, na época, 
essa ánsia de ter sonhos de Ícaro tivesse sido motivada pala 
sua premiação no II Festival Nacional de Curitiba, 1975, com 
Severino, O Homem que Jantou o Filho. Filme mudo, com ima- 
gens aceleradas, traga um paralelo comparativo entre as vidas 
de duas familias de classes sociais distintas e desiguais: a do 
plantador de cana e a de um peáo do canavial. Intercalando 
cenas do cotidiano da família do patráo, com cenas da do 
trabalhador, retrata com ironia e indignacáo um quadro do 
absurdo desnível socioeconómico. Nas cenas em que focaliza o 
plantador, o filme lembra os primeiros momentos do Super-8 uti- 
lizados pela classe média num filme doméstico. É o garotinho 
correndo na grama, é o jantar, um sorriso para a cámera. No 
lado do peáo, a coisa muda de figura, e o espectador percebe a 
intenção do realizador no jogo comparativo. O filme se fecha 
de modo inusitado, num ato de antropofagia. No desespero 
da miséria, a miséria se volta contra si mesma 
Já no filme Mordaca, a atriz e poeta Anilda Leáo in 
terpreta uma mulher dominada por visões e sonhos eróticos, 
com rapazes a lhe rondar a cama. Em meio a esses sonhos e 
visões, surge a figura de um padre paramentado lhe chaman 
do a atenção. Desejo e repressão fazem parte de Mordaça, 
um filme calcado nas imagens, sem diálogos ou narrações, 
apenas pontuado por uma trilha musical. Joaquim Alves não 
mais participou dos festivais de Super-8 e, quando inscreveu 
Mordaça na Jornada de Salvador, em 1975, o mesmo sofreu 
um veto da censura, ficando de fora do evento baiano. 
No segundo e terceiro Festivais, houve um aumentó no 

número de filmes concorrentes, treze e dezenove respectiva 


mente. Não mais contando com as presenças de Júlio Simon e 


Joaquim Alves, esses eventos revelaram novos nomes e ratifica- 
ram os nomes de dois dos três vencedores do I Festival: Mário 
jorge Feijo e Celso Brandão mais a conquista do primeiro 
prêmio pelo penedense Carlos Hora, no Ш Festival. 

Os trabalhos de Mário Jorge Feijó sempre foram pauta- 
dos pela preocupação de querer fazer um filme bem produzido, 
de boa carpintaria. Ele criava os cenários, roupas de alguns 
personagens, maquiava os atores para um tipo de papel ou 
determinada cena, além de produzir, dirigir, montar e escrever 
as histórias. Por vezes, também participava do elenco. Apesar 
de tão denodado esforço, seus atores geralmente não sabiam 
se comportar diante de uma câmera, poucos sabiam represen- 
tar. Dentre esses poucos que conseguiam se salvar, destaca-se 
o intérprete principal de A Maldição de Klemenn, José Edson 
Falcão. Mas o que sempre chamava a atenção em seus filmes era 
o lado da forma. Em entrevista publicada no Jornal! de Alagoas, 
de 28 de abril de 1976, ele definiu claramente esse aspecto: “as 
nossas realizações são feitas em termos profissionais, pois só 


o nome e a bitola 8 são amadores”. 


Presunções juvenis à parte, Feijó foi o vencedor do П 
Festival de Penedo, 1976, com o filme Repetições, uma ficção 
com lances de psicologia, com cenário e locações que se ajusta- 
ram adequadamente bem às intenções do realizador. O filme 
narra a história de um rapaz, José Márcio Medeiros, em crise 
existencial e que, na busca em conhecer a si próprio, faz uma 
viagem à sua mente, a partir da leitura de um livro entregue 
de modo inusitado por uma jovem. Na sua trajetória, ele se 
depara com o ódio, o amor, a vaidade, a pureza, a felicidade. 
Chega ao fim encontrando sua harmonia espiritual. 

No filme Epílogo, Mário Feijó partiu para um tema 
ousado: uma relação incestuosa entre um casal de irmãos. 
Jogando seus personagens na alta classe média, o casal de 
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ele e Roseana Farias, já 
começa o filme envolvidos 
amorosamente, Aos pou- 
cos ele vai construindo o 
idílio proibido por meio 
de diversas seguéncias: o 
rapaz fotografando a moca 
em poses lánguidas, os dois 
rocando os pés por baixo da 
mesa do jantar, o namorico 


na piscina е o encontro 


| romántico па praia. О rea- 
Cena protagonizada pelos dois lizador aponta como causa 

irmáos no filme maior do amor incestuoso o 
fato de os pais viverem em 
funcáo do dinheiro e da hipocrisia. Epílogo tem o melhor 
roteiro de sua filmografia, pois habilmente ele consegue 
misturar o real e o imaginário e fechar o filme de modo 
surpreendente num palco de teatro. 

Ainda há um outro aspecto positivo: o trabalho de 
continuidade. A casa em que se desenrola a acáo dramática 
teve vários outros locais gue lhe emprestaram suas depen 
děncias: o palco do Teatro Deodoro serviu para a peca e como 
atelié do rapaz gue brincava com a irmá como modelo; a 
piscina do late Clube Pajucara era a da casa dos personagens; 
a residência dos pais de Roseana Farias emprestou ojardim 
e o quarto; uma casa localizada no Farol, de pessoas amigas 
do realizador, cedeu a fachada e a sala de jantar com uma 
escadaria que levava para os quartos dos irmáos. Por cima, 
um bom trabalho fotográfico de Wanilo Soares. Epilogo ficou 


com a guarta colocacáo no III Festival de Penedo. 


irmáos, interpretado por 


Um outro bom trabalho de continuidade e tema ousado 
estão presentes em outro filme de sua autoria, A Vida Começa ao 
Entardecer, que participou do VII Festival de Penedo, em 1981, 
é trata da ligação homossexual entre dois amigos. Apesar de 
enfocar o assunto com sobriedade e sem laivos de hipocrisia, os 
antigos defeitos de seus filmes anteriores, além de uma infeliz 
trilha musical, prejudicaram sensivelmente seu oitavo filme. 
Trilhando um caminho oposto ao de Mário Jorge Feijó 
e tomando como ponto de partida o cinema documental para 
registrar as mais diversas e espontáneas manifestacóes da 
cultura popular brasileira, segue, notavelmente, Celso Quintela 
Brandáo. Dono da maior filmografia do cinema alagoano, 
Celso Brandáo tem um rico trabalho de caráter etnográfico. 
Produzindo, dirigindo, fotografando, sonorizando e 
montando seus filmes, ele sempre procurou descrever as mais 
puras e pluriformes expressóes culturais populares: as festas 
religiosas — Faramin lemanjá, A Maré da Padroeira, Passeio no 
Céu— Torres e Andorres; as relações de compra e venda— Feira 
do Passarinho, Pregóes do Recife, Filé do Pontal; a culinária — 
Mandioca da Terra а Mesa; a ciéncia 
medicinal — Medicina Popular e 
Ponto das Ervas, este em 35mm; 
a arte do barro cozido — Cerámica 
Utilitária Cariri; e os folguedos dos 
blocos e máscaras carnavalescas 
– Alegrando. Trabalhando ainda 
hoje o táo vasto e abastado ma 
nancial da cultura popular brasi- 
leira, táo passível a sucumbir 
ás facilidades das perniciosas 


tentacóes do exotismo estéril e Celso Brandáo durante o 
intervalo de uma filmagem 


descaracterizante, a obra de Celso 
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Brandáo tem o Био е o decoro comum aos que possuem 
a perspicácia e a grandeza de sentir o valor profundo dos 
sentimentos nobres das manifestacóes populares. Seu 
cinema náo só registra os fazeres e os saberes populares 
como também descobre e capta a poesia gue brota livre é 
limpidamente das criaturas humanas, revelando, por outro 
lado, uma câmera atenta. 

Por exemplo, no curta Alegrando, guando um bloco 
de boi de carnaval se apresenta diante de umas casas da 
localidade de Garca Torta, Celso conseguiu surpreender o 
medo de um meninote gue foi se esconder entre as pernas e 
a saia da máe. Com igual desenvoltura, em Maré da Padroeira, 
sobre a procissáo com que os pescadores da cidade de Ма: 
rechal Deodoro homenageiam a padroeira, Nossa Senhora 
da Conceicáo, ele efetua seu trabalho, registrando além do 
tenómeno social, o exótico e o inusitado. Assim é que a pro- 
cissão, curiosa e singularíssima, fato único no país, arrasta 
no dia 7 de dezembro, um cortejo popular com os pësoi 
carregando uma canoa cheia de peixe no lugar da imagem 


sobre o andor аб: 
obre o andor. Logo atrás vem uma banda tocando rasgados 
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frevos em lugar dos solenes dobrados. Toda a seguéncia da 
procissáo, gue vai da beira da lagoa а igreja, por si só е um 
роета. Todavia, ela é enriguecida com о inesperado gesto 
de um garoto gue vai passando com о bloco e percebe a 
cámera. Moleque peralta, ele para, mira e cai no frevo num 
saboroso gingado. 

Com o curta Ponto das Ervas, aconteceu um extraor- 
dinário fato evolutivo na cinematografía alagoana e, talvez, 
brasileira. Esse filme, produzido por Carlos Diegues (mais 
conhecido como Cacá Diegues), foi inspirado num trabalho 
em Super-8, cujo assunto é o título, Medicina Popular, premio 
de 3º lugar no IV Festival de Penedo. Neste mesmo festival, 
Celso conquistou o primeiro lugar com o filme Cerámica Uti- 
litária Cariri, cujo texto da professora Vera Calheiros recebeu 
uma menção honrosa. Cacá Diegues, que conhecia os tra- 
balhos de Celso, resolveu ampliar o talento do superoitista 
alagoano. Ponto das Ervas é с entrado na figura do professor 
Oliveira, mescla de doutor, raizeiro e médium. 

O filme é narrado pelo próprio focalizado, que 
discorre sobre as misteriosas forças cabalísticas do fogo, 
da água e do ar, da ação conjunta que elas têm sobre as 
sementes, as plantas, as ervas, as árvores е, finalmente, 
atuando como medicamento sobre o ser humano. Neste 
filme, há um conciso resumo das qualidades, do talento e 
das virtudes encontradas na vasta e fecunda obra de Celso. 
Desde a câmera de aguda percepção à respeitosa postura 
em descrever e captar o registro do saber popular, o senso 
de pesquisa e o poético toque humano. Ponto das Ervas é 
um filme forte como a raiz da maçaranduba, no dizer do 
professor Oliveira e, por extensão, todo o conjunto da obra 


de Celso Brandão. 


entre as realizações do cinema amador alagoano 


surgidas nos Festivais de Penedo, deve-se regis 
trar que o movimento de Super-8 também p в 
грог alguns municípios alagoanos. Palmeira dos 
i berço natal do ator Jofre Soares, teve Denício C 
| Edson Silva como seus representantes. Ambos tc 
¡parte do primeiro dos festivais com os fi 
pi – Vaquejada e Palmeira em Foco. Calixto procurou 
¡Se empenhar um pouco mais do que Edson Silva, tanto 
que no П Festival de Penedo inscreveu dois filmes: As Duas 
' Faces e Vida e Obra de Frei Damião. Мо prime | 
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intercalando cenas de miséria com cenas de vida estável e 
humana. O realizador quis demonstrar que os males sociais 
0 deixam indignado, mesmo que por melo de uma trópega 
caligrafia cinematográfica. Sua inexperiência também se 
lez notar no filme sobre o frade franciscano que, apesar do 
tema ser curioso, espichou demais o tempo do filme. Silva 
tentou ainda outra vez, mas foi desastrosa. 

A cidade que abrigou o Festival também teve os seus 
superoitistas, que participaram seguidamente por três ve- 
zes. No segundo Festival, foram apresentados os filmes de 
Joaquim Silva Santos, Testes e Conteúdo, e o de Carlos Hora, 
Destino. Nesta segunda mostra, foram inscritos treze filmes, 
sendo que cinco pertenciam a realizadores do Interior e, no 
final, dois filmes acabaram sendo premiados, os penedenses 
Destino e Conteúdo. Este último tinha as preocupações temá- 
ticas e sociais iguais ao palmeirense As Duas Faces. Entretan- 
to, ele foi mais habilidoso no tratamento. A ação de seu filme 
se desenrola com o transcorrer de uma partida de xadrez, 
jogada por dois rapazes à beira do Rio São Francisco. Cada 
peça do jogo corresponde a um problema sc cial que desafia 

ada jogador. Foi contemplado com o terceiro lugar 

O outro, Destino, recebeu menção honrosa. Este 
pode ser definido como uma fotonovela ribeirinha. Conta 
a história de um rapaz interiorano que, por uma fatalidade 
da natureza — um coco cai sobre a cabeça de seu pai —, fica 
órfão e vai tentar ganhar a vida em Penedo. No entanto, um 
destino florido está à sua espera. Trabalhando de jardineiro 
numa casa da alta classe média da cidade, passa a receber 
aulas de alfabetização pela filha dos donos da casa. Os dois 
se enamoram, os pais bronqueiam, o rapaz é despedido. De 
repente, surge na tela um letreiro que anuncia que o jovem 


ganhou a loteria esportiva e voltou para casar. Na рей, 
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houve vaias e, também, aplausos da clague dos amigos. 
Segundo a assertiva do presidente do júri, ao anunciar o 
resultado, а mencác nonrosa era pela onducáo narrativa 
O prémio foi imerecido, pois também houve concorrentes 
cujos filmes apresentaram conducáo narrativa igual ou 
superior. Exemplos: Semeadura, de Celso Brandáo, em que 
Beto Leáo recebeu um prémio pela interpretacáo; Início de 
Uma Neurose, de Mário Feijó; ou até mesmo um dos filmes 
inscritos por Adelvan Henrique, A Volta, táo melodramático 
e retrógrado quanto o de Carlos Hora. O filme de Adelvan 
Henrique também reflete o mesmo romantismo jururu de 
certa camada da classe média, embalado com as melodias de 
Roberto Carlos. A Volta trata do marido que deixa a mulher 
por outra, sorrateiramente pela madrugada. Segue para 
outra cidade e, quando o dinheiro acaba, é abandonado. 
Solitário e desiludido, resolve retornar aos bracos de sua 
conformada mulher. No roteiro, a tentativa de acompanhar 
Os versos da cancáo O Portáo. 

No III Festival de Penedo, um representante do In 
terior toi o vencedor. O premiado foi Carlos Hora, com o 
filme Artesanato. Ele também inscreveu um outro trabalho, 
Agonia, em que o personagem sofria alucinacóes e miragens 
em clima de sufocante pesadelo. Mas o seu documentário 
sobre o trabalho artesanal feito pelos oleiros de Carrapicho, 
vilarejo sergipano bem pertinho de Penedo, apresentou um 
salto qualitativo mais acentuado em sua filmografia, embora 
tivesse um narrador excessivamente radiofónico. 

Neste mesmo Festival, houve mais quatro filmes 
produzidos em Penedo: Viagem ao Reino da Fantasia, de José 
Paulo de Barros Mello, um registro turístico á Disneylandia; 
Reencontro com a Vida e Somos Todos Culpados, ambos de 


Joaquim Silva Santos e A Promessa, de Paulinho do Cadoz. 
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trés últimos eram marcadamente melodramáticos, 


р a história de 


especialmente A Promessa. О enredo conta | -> 
um filho que vai pagar uma promessa feita pot a aa 
que repentinamente faleceu. O atestado do očí a ea 
dos realizadores (o Grupo Mandacaru) está patenteado 
neste trecho de uma sinopse entregue na porta no cine São 
Francisco: “[...]O sentimento de amor pela mãe, leva-o a uma 
verdadeira odisseia por paragens estra nhas, sendo inclusive 
vítima e único sobrevivente de um naufrágio. Ajudado ря 
espírito de sua mãe, que sempre se apresenta para и 
о caminho, consegue finalmente atingir seu único objetivo: 
pagar A PROMESSA”. ní 
Dos filmes de realizadores do Interior, este > 
um arcabouço de uma produção arrojada, em ps je 
sua desastrosa narrativa, melosamente piegas. О Grupo 
Mandacaru encenou um ambiente de velório completo, um 
padre todo paramentado para a extrema-unção е а нен 
ambuláncia se fez presente. Em termos de produção, seus 
~ le Mário Jorge Feijó: 


los filmes c 


congéneres seriam alguns d 
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da capital a maior parte dos filmes e 

primeiros festivais, em Penedo. Nessa mostra com- 

petitiva, Celso Brandáo foi o vence 

| mentário Alegrando; Mário Feijó ficou com a segunda, 
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A surpresa deste primeiro e único festival foi o 
iparecimento de Kleyner Cardoso Gomes (na época tinha 

inos), autor do filme A Faca jue Cativou O público рејс 
saudável e lúdico ar de brincadeira de meninos. Com um 
elenco formado por garotos, todos coleguinhas de rua, o 
filme conta a história da maldição de uma faca. Todo aque- 
le que dela tomasse posse, virava vampiro. Essa gostosa 
brincadeira de pega é toda desenrolada debaixo de um 
bonito sol do verão da praia da Pajuçara, com os meninos 
ora fazendo papéis de vítimas ou de levados “dráculas” da 
beira-mar. A Faca, cujo letreiro surgia na areia em letras de 
sangue, foi contemplado com um prêmio especial, menção 
honrosa. Entusiasmado, Kleyner Gomes partiu para a re- 
alização de novos filmes com sua turma: O Contrabando e 
Premex, O Cérebro Eletrônico, que participaram do terceiro e 
quarto Festival de Penedo, Os dois filmes são uma espécie 
de “james-bondismo" infanto-juvenil. 

O ano de 1979 marca a união de Kleyner a um novo 
superoitista, Otávalo Casado de Viveiros, um valor emer- 
gente muito preocupado com a temática social. Apesar da 
união, ele ainda continuou dando expansão ao seu lado lú- 
dico ao realizar o engraçado Tarzan Depois da Gripe, em que 
os índios mirins amarravam Tarzan (Kleyner) a um poste e 
dançavam ao seu redor ao som de discoteque, num tremendo 
embalo. Mas, como que se preparando para passar à equipe 
de Otávalo Viveiros, fez um trabalho muito diverso de seus 
anteriores, o documentário Transportes — Ontem, Hoje e 
Amanhã. Este pode ser definido como um exercício de um 
colegial que, no lugar da cartolina e dos recortes de revista, 
utilizou o mecanismo audiovisual do Super-8. A partir de 
então, passou a se dedicar às funções de câmera, montador 


e sonorizador dos filmes do tio e amigo. 


О primeiro filme de Otávalo Viveiros, Menor Carente, 
3" lugar no V Festival de Penedo, faz a denúncia da infáncia 
desassistida e abandonada em sua triste ciranda pelas ruas e 
favelas de Maceió. Ouvindo os menores, ou surpreendendo-os 
enclausurados, o filme consegulu captar imagens pungentes, mas 
se deixou levar por um texto carregado de ira e indignacáo. Já 
no seu segundo filme, Por Viver, sente-se o grito de denúncia 
social, mas o autor foi mais comedido em seu protesto, náo 
deixando que seu trabalho resvalasse para o panfletarismo 
inócuo. O filme denuncia a poluicáo em nossas lagoas, fontes 
de subsisténcia de várias famílias de pescadores. Acompa- 
nhando a mísera rotina de um pescador na sua peregrinacáo 
а cata de peixes, vai registrando os focos де poluicáo e conce- 
dendo a palavra a diversos trabalhadores lacustres. 

Por Viver denota ora em imagens, ora em depoimen- 
tos, a amarga gravidade de um problema social, como fica 
patenteado neste depoimento de um alquebrado pescador: 
“Sou um homem velho, não tenho forças para trabalhar em 
outra coisa que não seja o pescado. Desde que essa agonia 
começou eu passo fome. A sorte é que eu tenho uma filha 
que me manda dinheiro. Ela é prostituta... Mas é a minha 
salvação...” O filme participou do У! Festival de Penedo, 1980, 
quando a mostra competitiva de Super-8 foi aberta para todo 
o Brasil. Tem uma trilha musical composta e executada por 
José Gomes Brandão e, merecidamente, foi agraciado com o 
Troféu Guilherme Rogato, como o melhor filme alagoano, 

Alguns dias após o término dessa edição do Fes- 
tival, as lagoas sofreram uma forte carga de elementos 
poluentes e uma incrível mortandade de peixes boiou 
nas águas. Os jornais denunciaram а calamidade é, um 
deles, a Tribuna de Alagoas chegou a citar o filme de 
Otávalo Viveiros. Nesta e em outras edições do Festival, ele 


conquistou novamente o Troféu Guilherme Rogato ам 
filme Barril de Lixo, um trabalho muito igual a кешыр q 
pululam nos diversos festivais espalhados pelo Brasil. E y 
velho jogo paralelo entre a miséria e a classe son E 
esta é erroneamente mostrada como opulenta e opress а. 
Mais шта lastimável ingenuidade де jogar кааза обра 
dos males sociais A acossada classe média. Em 1982, по VIII 
Festival de Penedo, participou com o curta, Zé Gente ] ша 
trabalho de tocantes imagens sobre os doentes dos ně ap 
psiguiátricos. Neste, retomou ао mesmo pool е 
primeiro filme. Contagiou-se demais pelo assunto с Е 
em demasia no texto. Apesar de tudo, ё um traba is orte, 
graças, também, às tomadas de cena captadas pela câmera 
> Kleyner Gomes. | 
a ш> 111 Festival de Cinema Brasileiro de Penedo ds 
teve entre os cinco premiados, dois bicudo wo 
Passos, em terceiro lugar, com A Пла; е Јове сви“ sn 
gues, guinto lugar, com o documentário мина. Je“ nqua A 
: Natureza Morre. José Geraldo Marques apenas кап пе З 
Festival, embora tivesse dado mostras de que e caso т 
vesse continuado, um dos melhores superoitistas alagoano: 
Seu 1 maram » dessa terceira mostra 
Seus dois filmes que tomaram parte desse | 
provocaram reacóes па plateia e até mesmo em a цан 
elementos gue compuseram о júri © pes 
Natureza Morre está intimamente ligado ao seu lac ер га 
sional e poético, Marques é biólogo, professor Ap 
um dos grandes poetas da poesia alagoana, sendo, inc ; 
premiado em diversos festivais de poesia. 
Neste filme, ele conseguiu acoplar a = 
lado profissional com о artístico, “e esa ч ойк 
de grito ecológico, onde amalgamou alguns de seus p 


> ‚ que acabou sendo pre- 
aos de Jorge de Lima. Um belo filme g 


judicado por uma deficiéncia técnica. Foi muito mal gravado, 
о gue prejudicou a audicáo. Já o seu outro filme gue náo foi 
premiado, gerando alguns protestos e gueixumes por parte 
de amigos do realizador, tem talvez o mais longo dos títulos 
da cinematografia nacional: Sáo Rafael, O Grande, Perdoai 
nos. Nós Somos Todos Assassinos. Comandamos a Morte dos 
Poetas Para Depois Cantá-los. E ainda teve um subtítulo, em 
gue ficou demonstrado, de modo duplo, uma homenagem 
е a influéncia recebida: A Pier Paolo Pasolini. Com uma ousa- 
da construcáo cénica, com alguns atores, tais quais efebos 
da era pagá brincando á beira-mar, e outros agindo quase 
operisticamente em umas barreiras, realmente, foi um dos 
grandes injustiçados do Festival. José Geraldo Marques 
ainda começou a rodar um terceiro filme sobre candomblé, 
mas sendo uma pessoa bastante atarefada em seus compro 
missos profissionais, largou a realização cinematográfica. 
Todavia, o outro premiado, José Márcio Passos, teve uma 
auspiciosa carreira dentro do cinema amador alagoano e brasileiro, 
pois é detentor de diversos prêmios em festivais, inclusive, interna- 
cionais. Zé Márcio, como todos os amigos lhe chamam, chegou ao 
cinema por meio de uma brilhante temporada nas lides do teatro 
amador. Foi ator e diretor de diversas peças montadas pelo mais 
perene de nossos grupos teatrais, а Associação Teatral das Alagoas 
(ATA). Sua tarimba no teatro fez com que fosse convidado por 
Joaquim Alves para participar de alguns de seus filmes. Mas 
foi ainda pela ribalta que chegou à realização cinemat ográfica, 
No Teatro de Arena Sérgio Cardoso, dirigiu e adaptou uma 
coletânea de poemas de Carlos Moliterno, A Ilha. O espetáculo 
foi um sucesso. Entusiasmado, resolveu então fazer uma nova 
adaptação, desta feita, para a película. Convocou os amigos do 
elenco teatral, levou-os aos canais e às ilhas da lagoa Mundaú 
e convidou, para a fotografia, Benvau Fon. 
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А Пћа, um parnasiano ensaio fotográfico captando a 
natureza lacustre, é a primeira transposicáo literária da cinema- 
tografia alagoana. À segunda veio logo no ano „фии, 1978, 
guando Zé Márcio transpós para a tela о conto homónimo de 
Anilda Leáo, Alívio, gue, ao lado de um outro filme, Meu Nome 
é Miss Paripueira, tomou parte do IV Festival de Penedo. Meu 
Nome é Miss Paripueira documenta a exótica e folclórica figura 
de Dona Ambrosina, uma das mais ricas personagens da galeria 
de tipos humanos e populares de Maceió. Com ele, obteve o 
prémio de segundo lugar. Neste Festival, Celso Brandáo arre- 
batou os prêmios de primeiro e terceiro lugares, enquanto o 
novato Manuel da Nóbrega recebeu uma mencáo honrosa pelos 
efeitos e trucagens de seu primeiro e único filme: Fantástico 
Sonhador. 

Mas a ascenden- 
tetrajetória de José Már- 
cio Passos atingiu seu 
ápice, em 1979, quando 
no transcorrer do V Fes- 
tival de Penedo, seus fil- 
mes Taipa, Sobre Viven- 
tes do Lixo e Casamento 


Edja Vieira numa cena de Casamento de uma 
de uma Maria formaram Maria, filme premiado em vários festivais 


sua perfeita e iluminada Ку 
trindade. Os dois primeiros conguistaram as duas primeiras 
colocacóes: Taipa foi o melhor filme e Sobre Viventes do Lixo ficou 
em segundo lugar. Já a intérprete feminina de Casamento de 
uma Maria, Edja Vieira, recebeu mencáo honrosa. A partir de 
entáo, esses trés filmes participaram de diversos festivais de 
Super-8 espalhados pelo Brasil, conquistando diversos premios, 
dentre os quais, destacam-se: Taipa, melhor documentário do 
уп Festival do GRIFE, São Paulo, 1979; melhor documentário 
o 


2 


do 11 Festival Paineiras, 
fase nacional, 5ао Paulo 
e na Bienal Internacio 
nal Paineiras do Cinema 
Amador, 1979, 5ао Paulo. 
Casamento de uma Maria, 
melhor filme de ficcáo e 
x melhor filme do II Fes- 
Taipa aborda o cenário social da casa tival Nacional Paineiras, 


Зао Paulo; melhor filme, 
melhor apresentação e Melhor filme de ficção да I Bienal Inter- 
nacional Paineiras do Cinema Amador, Sáo Paulo. Sobre Viven- 
tes do Lixo, segundo lugar no IV Festival Nacional де Super-8 de 
Gramado, 1980, Rio Grande do Sul. Taipa é um documentário 
com preocupacóes de crítica social. No texto, de autoria de Ro- 
naldo de Andrade, em que a casa é o próprio elemento narrador, 
José Márcio, que também empreende a narracáo, faz um corte 
no aspecto social daqueles que váo habitar a casa. 

Casamento de Uma Maria discorre sobre uma jovem dos 
canaviais que, no dia de seu casamento, sente por meio de pre- 
nunciacóes a triste realidade que 
a espera: violéncia sexual, morta- 
lidade infantil, trágica viuvez, tudo 
circundado pela miséria nordesti- 
na. Deve-se destacar que essa foi 
a primeira producáo alagoana em 
Super-8 a receber uma música- 
tema especialmente composta. 
O poeta Ronaldo de Andrade e 
o músico Carlos Moura compu- 


seram Casamento de uma Maria 


Sinésio Santos e Edja Vieira no 


que, no filme, é interpretada por ino Conrado ОКЕАНА 
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Leureny Barbosa. Mais 
tarde, ао gravar seu pri- 
meiro disco, Reviravolta 
pela gravadora Top Tape, 
Carlos Moura deu uma 
bonita interpretacáo а 
Música, 

Sobre Viventes 


Sobre Viventes do Lixo, o cotidiano 


do Lixo documenta um amargo dos que vivem à margem 


trágico aspecto do qua- 
dro de miséria social em que pessoas, animalescamente, 
disputam com urubus e cães, restos de comida em meio aos 
monturos de lixo recolhidos pela coleta. O filme tem um 
texto de autoria do jornalista Stefani Brito Lins, interpre- 
tado pelo próprio cineasta, como se fosse um dos fatídicos 
e anônimos personagens focalizados. 

Após esses três filmes, José Márcio Passos rodou 


Jatráo, de temática rural, 
tendo como ћо narrativo 
o poema “O Resultado do 
Trabalhador Rural”, de 
autoria de Mestre Osório, 
lavrador e mestre de Rei- 
sado, que canta em versos 


os direitos do homem que u EM 
Francisco Loureiro, protagonista de Patrão 
trabalha na terra. 


Posteriormente, realizou o documentário Linda 
Mascarenhas, sobre a mais destacada personalidade feminina 
dos meios teatrais alagoanos. Um trabalho tocante e singelo, 
sendo muito significativo, não apenas dentro do contexto de sua 
filmografia, mas, principalmente, dentro do panorama artístico- 
cultural de Alagoas. José Márcio Passos ainda chegou a rodar um 


filme em 16mm, сијо título 
era Lagoa dos Ladróes, maš 
náo chegou a concluí-lo. 
Sua única cópia está em 
poder do fotógrafo Ben-vau 
Fon. Em busca de novos 
horizontes para sua carreira 


artística, ele rumou para о 


O fotógrafo Benvau Fon (canto 
inferior), José Márcio (à esquerda), 


Rio de Janeiro, onde atuou 
a assistente Lídia Torres Bernardes e em teatro, sua outra grande 
paixáo, e em telenovelas, 
retornando tempos depois a Maceió. Sua última grande conquista 
cinematográfica aconteceu na Alemanha Ocidental, no Festival 
Mundial da UNITA em Aachen. Seu filme Casamento de uma Maria 
concorreu com centenas de filmes de aproximadamente trinta 
países e conquistou uma medalha de prata. O Festival reunia filmes 
em 16 mm e Super-8. O responsável pela inscrição do filme de José 
Márcio foi o cineasta paulista Abráo Berman, diretor do Festival 
do GRIFE, de Sáo Paulo. Depois daí, o filme participou de mais dois 
festivais internacionais, na França e na Argentina. 


Linda Mascarenhas 


O V Festival de Penedo tem como marco o fato de ter 
sido o último em que a Mostra Competitiva de Super-8 fosse 
destinada apenas aos realizadores alagoanos. Antes, houve 
reunióes na sede do órgáo promotor, a Empresa Alagoana 
de Turismo (Ematur), entre os organizadores e os cineastas 
e ficou decidido que, a partir do festival seguinte, o evento 
abriria suas inscricóes para todo o Brasil. Coincidentemente, 
foi o festival que superou todos os anteriores e, também, 
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н posteriores quanto ao número de filmes inscritos, atin- 
lindo um total de vinte e oito. Tal fato fez com que fosse 
fecessária uma pré-seleção, que excluiu da mostra filmes 
(је acanhadíssimo valor artístico e técnico. 

Quinze deles compuseram a mostra, e o nível qua- 
Jitativo foi bem melhor. Afinal, houve a arrojada trinca de 
José Márcio Passos: o deleitoso filme de Celso Brandão, 
premiado com o quarto lugar, Mandioca da Terra à Mesa; o 
denunciativo trabalho de Otávalo Viveiros, Menor Carente, 
dentre outros de marcantes presenças. Destes, destacaram-se 
mais três iniciantes, sendo que dois optaram pela trilha 
da cultura popular e um pela reverência a um símbolo das 
artes plásticas alagoanas. Um deles, Cícero Amorim, cha- 
mou a atenção com o filme Misticismo, um trabalho sobre 
a coroação de um babalorixá à categoria de príncipe de 
um candomblé. Bom ritmo, bonitas imagens e um firme e 
equilibrado cromatismo da fotografia, tendo apenas сото 
descuido um empostado narrador com vícios radiofónicos. 
Amorim ficou somente com esse filme, embora chegasse a 
ensaiar mais realizações 

Outro cineasta que tam 
bém não foi adiante, embora 
tivesse principiado com desen- 
voltura, foi o artista plástico e 
escritor Benedito Ramos. Che- 
pou, inclusive, a anunciar um 
novo filme em uma entrevista 
ao Jornal de Alagoas de 3 de 
marco de 1979. O título era La- 
mento Derradeiro, com base em 


um conto homónimo de sua au 


Lourenco Peixoto no filme 
toria, gue foi transformado em produzido em sua homenagem 


roteiro. O próprio Ramos contactou com diversas pessoas, 
dentre as guais, Anilda Leáo e José Márcio Passos, para os 
papéis centrais. Mas a sua única e marcante realizacáo, Lou- 
renco Peixoto, foi um bonito e sóbrio trabalho sobre um dos 
grandes mestres das artes plásticas alagoanas. Talvez este seja 
o filme mais sereno de todos os rodados em Super-8, dentro 
da cinematografia alagoana. A serenidade do personagem- 
título (com setenta e nove anos, em janeiro de 1979) foi 
captada pela câmera de Benvau Fon e a direção de Benedito 
Ramos. Por sinal, também possuidor de um temperamento 
plácido, além de ser um talentoso artista plástico. No Fes- 
tival, o filme foi bastante prejudicado pela sua deficiente 
sonorizacáo, embora as imagens e o roteiro merecessem 
elogios de diversas pessoas ligadas ás artes, dentre elas, o 
produtor de Bye Bye Brasil, Luís Carlos Barreto. 

Já um outro novato fez do cinema e do Super-8 um re- 
curso de registro por uma de suas maiores paixões: o folclore. 
José Maria Tenório Rocha, professor universitário, certa 
feita afirmou ao Jornal de Alagoas: “é para as aulas que faço 
cinema”, Mesmo assim, cinco de seus filmes tomaram parte 
de dois festivais. Sua estreia no cinema realmente aconteceu 
no ano de 1975, quando lançou o livro Subsídios à História 
da Cinematografia em Alagoas, uma sintética resenha sobre 
o movimento cinematográfico alagoano; um trabalho que 
mereceu o aval de pesquisadores e estudiosos do cinema 
brasileiro, como Aloísio Leite, da Cinemateca do MAM e de 
Paulo Emílio Salles Gomes. Mas, da pesquisa histórica à 
prática de fazer cinema, José Maria Tenório Rocha iniciou- 
se no audiovisual ao realizar uma longínqua viagem de sete 
horas para registrar a dança de São Gonçalo, no município 
alagoano de Água Branca. Com um apreciável trabalho de 
câmera de Mariano Paredes, a sempre segura narração de 
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Ronaldo de Andrade gue leu um texto conciso de autoria 
do próprio realizador, o filme São Gonçalo D' Agua Branca 
documenta em imagens precisas a louvacáo gue é feita ao 
santo padroeiro, com cánticos e danca pelo povo do mu- 
nicípio. Merecidamente, foi agraciado com uma mencáo 
honrosa, outorgada pelo júri 

No ano seguinte, no VI Festival de Penedo, José Maria 
Tenório Rocha inscreveu os filmes: Eles Ainda Brincam!, Os 
Bandos, Jornada e Folguedos e Danças de Alagoas. Este último 
recebeu um prêmio de pesquisa no campo do folclore, divi- 
dido com um filme do Maranhão, A Festa do Preto Velho, de 
Euclides Moreira e o de Sergipe, Taieiras na Festa de Reis, de 
Djaldino Mota. Herdeiro direto do grande folclorista Théo 
Brandão, José Maria Tenório Rocha procura registrar em 
imagens, às vezes sem maiores preocupações com О cinema, 
as diversas manifestações de cultura popular. Um exemplo 
disso é o filme Jornada (depois remontado e dividido em 
dois) que focalizava o vistoso desfile de quase três dezenas 
de grupos folclóricos que participaram da V Festa Nacional 
do Folclore, realizada em agosto de 1977, em Maceió. O rea- 
lizador afirma que seus filmes são uma espécie de inventário 
das manifestações populares | 

A última revelação do movimento cinematográh- 
co alagoano, dentro do Super-8, foi o estudante Gustavo 
Quintela, realizador do filme Shup, que tomou parte do 
уп Festival de Penedo (1981). Aliando o mito do vampiro 
à comédia, Quintela fez um trabalho que marcou pela boa 
direção junto aos seus jovens atores e uma cenografia ca- 
prichada, que captava uma atmosfera sombria. A ação de 
seu filme transcorre no imponente e abandonado casarão 
da Rua Barão de Penedo, n. 9, guardado por dois majestosos 
leões, e que serviu de residência para o vampiro, justamente 


pelo estado de abandono. Ana Rosa Villas Boas interpreta 
a moça que val passar uma temporada па mansão. À noite, 
para alegria do nosferatu alagoano, interpretado por Del 
son Uchôa, ela o espera elegante, usando um vestido com 
um decote tentador. A narrativa do filme lembra os velhos 
filmes mudos. Os personagens conversam, gesticulam mui- 
to. A plateia depois lê num quadro o que eles disseram e, 
ao fundo, um lépido e gostoso fox-trot embala o ritmo das 
imagens. Há momentos de deliciosa comicidade, como na 
cena do jantar, em que é servida galinha ao molho pardo, 
pela empregada do casarão, Alice Maria Villas Boas. No 
final, uma surpresa pega o espectador pelo riso. Segundo 
me informou um outro ator de Shup, o artista plástico Lula 
Nogueira, ele e Gustavo tinham planos para um novo filme, 
que acabou não se concretizando. 

Shup, gozada onomatopeia referindo-se ao ato do 
vampiro sugar o pescoço da vítima, por pouco não recebeu 
o prêmio de melhor filme alagoano. Por uma pequena dife- 
rença na votação dos jurados, perdeu para Barril de Lixo, de 
Otávalo Viveiros. O júri, em reconhecimento às virtudes do 
filme, e como só havia um único prêmio para filme alagoano 
concedeu-lhe uma justa menção honrosa. Afinal, foi o filme 
mais aplaudido pelo público que participava ativamente das 
sessões da mostra competitiva. 
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uz e foco: Benvau Fon | 
Super-8 começou a surgir, os que faziam орөмүзд а 
ele diziam gue náo havia o mínimo trabalho em 
manejar uma máquina. Consequentemente, era 50 apertar 
um botão e sair filmando. Nos festivais, estão os gritantes 
exemplos de que a coisa não é tão simplória como иу 
guiseram impingir. Celso Brandáo — gue na г ne 
lidade de seus filmes sempre acumulou as funções de 


montador, sonorizador, pesquisador e, evidentemente, 
: i М 34 "| y DO > iy “ssa 

| fotógrafo e câmera —, foi um dos primeiros a desmentir essa 

| ja 5 empre c тап excelentes resultados 

„Баје > es sempre obtiveram exc 

' balela. Seus film | 


; lário Feijó, fotografados 
' fotocromáticos. Alguns filmes de Mário Feijó, fotografa 


Quando o movimento do ; 


por Vanilo Mendes ou Paulo Ney, também conseguiram 
resultados satisfatórios. Mas, no panorama cinematográfico 
| 


alagoano, o nome de Benvau Martins Fon ganhou de liato 


O respeito e a admiracáo da grande maioria. 

Após concluir seu curso na Escola Técnica Federal 
de Alagoas, Benvau Fon rumou para o Rio de Janeiro e, 
em 1971, após o exame de vestibular, ingressou na Escola 
Superior de Desenho Industrial (ESDI). A vocacáo para a 
fotografia, a paixáo pelo cinema, herdou de seu pai, Anto- 


nio Fon. Ao retornar, procurou imprimir uma nova diretriz 


> ппес 


ао seu estabelecimento comercial е, pouco tempo depois, 
Já estava entrosado nos meios artísticos e culturais. Foi 
convidado por Joaguim Alves para rodar um filme em 16 
mm, Calabouco е, ао mesmo tempo, fotografava as pecas 
montadas pela Associacáo Teatral das Alagoas e algumas 
capas de livros. Primeiro, veio a sua amizade com Zé Már- 
clo e o convite para fazer a fotografia de A Ilha. Outros 
foram surgindo e logo novos diretores o convidaram para 
fotografar seus filmes. Muito ocupado e exigente, Benvau 
Fon procurava saber das intenções do realizador, do rotei- 
ro, para então tomar sua decisão. Assim aconteceu com o 
filme de Benedito Ramos, Lourenço Peixoto, inscrito no V 
Festival de Penedo, 1979. Neste festival, Benvau teve uma 
destacada participação em quatro filmes: o de Ramos e a 
trilogia de José Márcio Passos. 
Embora todos admitissem o valor de seu trabalho, 
o reconhecimento não aconteceu nesta oportunidade. Al 
guns meses depois, no II Festival Paineiras Morumbi, em 
junho, São Paulo, dentre os cinco prêmios conquistados 
por Casamento de uma Maria, estava o de melhor fotografia. 
Ainda no mesmo ano, na I Bienal Internacional Paineiras 
do Cinema Amador, o mesmo filme de José Márcio Passos 


recebia mais quatro premiações, sendo uma pela fotografia. 
Retrocedendo o tempo, uma semana após о encerramento 
do V Festival de Penedo, houve uma sessão especial na 
casa do artista plástico Juarez Orestes. Presente ariana o 
produtor Luís Carlos Barreto, que teceu muitos elogios aos 
trabalhos de Benvau Fon. 

No ano seguinte, no VI Festival de Penedo, por 
unanimidade, o júri, presidido pelo fotógrafo e cineasta 
Rui Santos, concedeu-lhe menção honrosa pelo trabalho 
realizado em Patrão. Foi um dos mais bem elaborados 
trabalhos de fotografia de um filme em Super-8 feito em 
Alagoas. Com cenas diurnas е noturnas, em ambientes 
externos e internos, durante a noite, Benvau teve que 
utilizar refletores movidos á bateria, pois no local onde 
ocorreram as filmagens, o vilarejo de Bananal, em Vicosa 
(AL), náo havia energia elétrica. Já no premiado = 
de uma Maria, na cena de amor entre Sinésio Santos ES ja 
Vieira, Benvau utilizou como fonte de luz dois lampióes á 
gás e tanto este como o outro filme se destacam por ea 
ука unidade fotocromática. Маз cenas de Casamento de 
uma Maria, as luzes dos lampiões emprestaram uma maior 
carga dramática. | 

ы Benvau Fon, orgulhosamente, já trabalhou ао lado de 
um dos grandes fotógrafos do cinema brasileiro, o pes 
Dib Lutfi, como assistente de fotografia no filme Ponto das 
Ervas. Para o cineasta Cacá Diegues, ainda rodou algumas 
sequências, em 16mm, de Filhos do Medo, um аа: 
para а televisáo francesa. Em abril de 1982, foi diretor de 
fotografia de Cháo de Casa, de Celso Brandáo, o ея 
16mm. na localidade de Barra Nova (Marechal Deodoro 
AL). Indiscutivelmente, Benvau Fon é a grande angular da 


cinematografía alagoana. 


RAMA 


Poesia falada e cantada: Ronaldo de Andrade — Um 
dos mais destacados poetas da moderna poesia alagoana 
é Ronaldo de Andrade, premiado em diversos festiv vis de 
poesia falada e com algumas obras publicadas, dentre as 
quais, Sombras de Mata e Elecha (1978) e Planos de Voo (1 979). 
Quatro vezes abençoado — nasceu na rua do Rosário, no dia 
31 de maio, no quarto do santuário de sua avó, na cidade 
de Sáo José da Laje (AL) —, Ronaldo foi quem primeiro es- 
creveu a letra de uma cancáo 
para uma producáo alagoana 
em Super-8. Casamento de uma 
Maria, música de Carlos Mou- 
ra, em 1981, chegava ao disco 
pela gravadora Top Tape, que 
lançou o primeiro LP do artis- 
ta, intitulado Reviravolta. 

Perto do final do mes- 


mo ano, Ronaldo de Andrade 


Capa do LP Reviravolta 


escreveu uma letra (cheia de 
onomatopelas) que Nélson Braga musicou como tema de 
uma producáo em Super-8, Enigmas Populares, de Celso 
3randáo. Em 1982, novamente Ronaldo е Nélson criaram 
Blue Avião como tema musical do filme Guenzo, em 16mm, de 
Joaquim Alves. Aqui, estáo reunidos os poemas que Ronaldo 
de Andrade (cujo sonho real contou ao mar de Jatiúca) fez 
para esses filmes. Inclusive o do filme Linda Mascarenhas, 
cujos versos grifados em itálico foram declamados pela 


própria personagem-título. 


CASAMENTO DE UMA MARIA 


RONALDO DE ANDRADE E CARLOS MOURA 
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отте е transita 


A vida с 
vagueia e Se perde 
se não houver plateia! no meu peito 
Eu estou aqui para segurá-la como garganta inflamada, 
mão a mão, me faz transitória € permanente 
olho a olho, ara sempre; 
cara a cara! posso sel todos OS amores 
Prender a vida „trazer para О público 
ao primeiro toque do Molière. - · seus sonhos € desilusões 
ao segundo. sê Meu lema é desvendar 
до terceiro. · · segredos, publicamente, 
pronto, prendi-a. ao meu bel prazer 
_ Corre-me um arrepio dos pés à cabeça! no transcorrer secular | 
Máscara formada das tragédias € omédias cotidiana 
abre-se a cortina Pode náo haver O premeditado 
qual nuvem vagueante para O sol! de receber ramalhetes 
quando cerra o pano de boca, 
mas me arriscarel no barco 


Eia, tudo perfeito: 
CO, ATRIZ 
das representações 


pLATEIA, PAL 
hama da vida; 


udade. 


jo, perdão. 


Represento ac 
ansia, alegria, SA 
a, amor, ód 


tristez 
Cresce-me а voz 
na resistência das luzes. Eram tão grant” 
A cócega da memória para 0 meu tamanho 
me impele a falar. que náo adiantava chora 
A vida que eu criei Nasci fantoche, 
presa por mãos, 
atada na ignorância do corpo 
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eis-me trapezista 
ретап pulando sonhos é realidades subindo as estrelas 
e mergulhando em mares de nuvem. 
Contorci-me- Fortifiquei-me- 
Saltei sobre espadas 
até sangrar, 
para sentir-me viva. 
Tudo foi aos poucos, 
lentamente, mas diariamente; 
digo: até minuto a minuto, 
segundo a segundo! 
Continuei trapezista 
e aprendi que sabia cantar, 
feito pássaro, 
gorjeando todas as auroras, 
gorjeando todos 05 crepúsculos. 
E do canto nasceu a palavra, 
poeticamente sentida, 
realisticamente vivida. 
E saltei dos trapézios em salto vital, 
e voei do arvoredo com yoo definido 
até o palco. 
E aqui estou, 
viva feliz! 
lembrando vidas e à existência de Deus! 


consumindo glórias € quedas! 


Estou aqui 

para dizer da alegria imensa 
de vos representar, 
desdobrando o vinco dos anos, 


Р, 
duto Tas g 
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i uando José Wanderley Lopes produziu, em 1971 
; o longa-metragem A Volta Pela Estrada da Violên- 
cia (35 mm), estava tentando abrir um caminho ! 
| mais ТЁТдо para a cinematografia alagoana. Era uma, 
produção destinada a percorrer os caminhos do circuito ' 
· comercial de exibição. No entanto, Wanderley não contava | 
i nd и boicote que o filme sofreu dos exibidores i 
| ribuidores, poi 5 
ане о El ган, que Боје domina оне 
„por completo. Apesar ано o | а пи нама | 
> to. É ‚ O pro utor e empresário | 
| alagoano пао foi engolfado pelo pessimismo; continuou ! 
segurando o leme do barco da sua firma, a Caeté Filmes do i 
' 


k 


, 
Џ 
, 
I 
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Brasil, realizando trabalhos de encomenda para instituicóes 
йо рометпо е também para particulares. Mais tarde, surgiu 
uma outra firma para fazer concorréncia, a Maceió Filmes, 
de Antonio Souza, um realizador de filmes em 16mm e Super-8. 
Depois, surgiria uma terceira, a Pró-Filmes. 

Enquanto a Caeté Filmes mantinha uma intensa 
atividade comercial com seus filmes sendo mostrados na te- 
levisáo, Antonio Souza participava dos festivais de Penedo e 
de Aracaju. Em 1982, no УШ Festival de Penedo, ele ficou com 
o segundo lugar na categoria 16mm, com o curta Povo de Fé, 
que, apesar de alguns tropecos cinematográficos em termos 
de abordagem, foi salvo pelo valor cultural do assunto: a festa 
e aprocissáo fluvial do Bom Jesus dos Navegantes, realizada 
em Penedo. Dentre os seus diversos trabalhos, Souza atingiu o 
melhor momento no filme Rendeiras do Nordeste, em Super-8, 
que tomou parte do V Festival de Penedo. 

Uma outra filmagem em 35 mm só aconteceu sete 
anos depois, quando, em meados de janeiro de 1978, Cel- 
so Brandáo dirigiu o curta-metragem Ponto das Ervas. О 
cineasta Саса Diegues, gue #01 o produtor, apostava е am- 
pliava o talento do meticuloso cineasta alagoano. Todavia, 
o filme de Celso Brandáo náo entrou no circuito da lei de 
obrigatoriedade do curta-metragem, pois tinha o apoio da 
Embrafilme. Mas, em compensacáo, ficou no catálogo de 
suas produções culturais e fez uma auspiciosa carreira inter- 
nacional; primeiro na França, onde participou do Festival de 
Documentários de Lille, em 1980. Pela sua temática sobre a 
medicina popular, foi para Nova lorque, onde participou do 

The New York Medicinal Film Festival, em fevereiro de 1982. 
Neste mesmo ano, foi exibido na Itália, numa negociação 
da Embrafilme com a Radiodifusione Italiana (RAI), sendo 


transmitido em programas de televisão. 


LEK KE AAA, 


A realizacáo desse curta e, principalmente, 6 
sancionamento da lei de obrigatoriedade do curta -metragem 
antes de um longa estrangeiro, despertaram em Joaquim 
Alves o desejo de partir para mais uma realização. Contando 
como apoio do Reitor João Azevedo, da Universidade Federal 
de Alagoas, rodou quase em tempo contínuo os filmes: Santa 
Matança e Sacrossaques. O primeiro, sobre o abandono em 
que se encontra a histórica Marechal Deodoro, antiga capital 
do Estado, tombada pelo Patri- 
mônio Histórico. O segundo, sobre 
roubos de imagens e seu comércio 
clandestino. O realizador bateu na 
porta errada quando tentou junto 
à Embrafilme a colocação de seus 
dois curtas no mercado exibidor, 
Ele desconhecia totalmente que 
essa empresa não comercializava 
filme de curta-metragem junto 
aos exibidores. Também, náo teve 


Anilda Leão em Sacrossaques interesse em adquiri-los para o 
seu acervo do Filme Cultural. Por 
outro lado, Joaquim Alves, quando esteve ет São Paulo, náo 
tentou comercializá-los junto aos exibidores e distribuidores 
paulistas. Os filmes foram entregues aos cuidados de uma 
pessoa amiga do realizador, que, segundo ele, às vezes 
conseguia exibi-los em alguns locais da periferia paulista. 
Em termos regionais, os dois filmes tiveram apenas 
uma única sessão, promovida pelo cineasta para a imprensa e 
amigos, no cinema do Quartel da Polícia Militar. Persistente, 
ele não esmoreceu e, no ano seguinte, 1981, rodou, em 16 
mm, um longa-metragem, Guenzo, uma livre adaptação do 
conto “A Prisão de J. Carmo Gomes”, do livro Insônia, de 
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Graciliano Ramos. Interpretado por Ronaldo de Andrade no 


papel de J. Carmo Gomes, Guenzo, segundo pessoas ө: эы 
hn filmagens, tem um pouco do clima da volta dos еб ados 
до Brasil, após a decretação da Anistia. На também uma 
influência das ideias do escritor Fernando Gabeira, um ex 
exilado. O filme contou com o apoio oficial do ex-Secretário 
da Educação e Cultura, professor José Medeiros. | 
Ainda em 1981, surgiu de modo discreto, criada 
pelo cineasta Celso Brandáo, a Estrela do Norte Produgóes 
Artísticas. A sua спасао teve um imperativo muito forte: a 
realização de um longa-metragem em 35mm, cujo roteiro 
foi aprovado pela Embrafilme. Celso e oator, poeta e кл 
plástico Beto Leáo, adaptaram para o cinema o romance Ce 
Graciliano Ramos, Angústia. Em carta enderecada ao Diretor 
da Embrafilme, Carlos Augusto Calil, datada de 3 de maio 
de 1982, Cacá Diegues tece recomendacóes ao барано до 
cineasta alagoano. Alguns trechos da correspondéncia: 


Prezado Sr 


Há alguns poucos anos atras, durante uma das 
minhas viagens ao Nordeste, fiquei surpreso com a qualidade 
dos filmes em Super-8 realizada por um grupo de cineasta 
alagoanos. Entre eles, destacava-se Celso Brandáo, autor de 
algumas verdadeiras pequenas obras-primas, jr 
valor da cultura popular, filmando os costumes de sua região 
com delicadeza, precisão e fino humor. | 

Tendo те ligado afetivamente ao grupo, acabei 
produzindo um documentário, em 35mm e cores, dirigido por 
Brandáo, sobre medicina popular. O filme chamou-se "Ponto 
das Ervas” e está hoje ет distribuição, na própria Embrafilme. 


і jovens 
Minha intencáo era mostrar gue, guando se dá a estes jo 


talentos condições concretas para que realizem um filme, a 
qualidade profissional e técnica não fica nada a dever ao que já 
está consagrado, ao mesmo tempo que reafirma as qualidades 
originais, o talento específico do estreante que tenha valor. 
[...] Neste momento de crise, mas também de grandes 
transformações, de evolução do cinema brasileiro, nós todos temos, 
cada um a seu modo, responsabilidades na elevação da qualidade e 
na renovação de seus quadros. Tenho certeza que o cineasta Celso 
Brandão e seu projeto de filmar “Angústia”, de Graciliano Ramos, 
têm muito a dar ao cinema brasileiro, correspondem a algumas 
de nossas necessidades hoje. Meu dever é colaborar para que 
isto se efetive, acreditando nisso e recomendando vivamente à 


Embrafilme para que faça o mesmo [...]. 


Na espera da decisáo da Embrafilme para a táo sonhada 
liberação do projeto, Celso não cruzou os braços e pôs a sua Es- 
trela do Norte em ação. Num curto espaço de tempo, realizou 
três trabalhos, sendo um, em 16mm, e dois, em Super-8. O 
Museu Théo Brandão, da Universidade Federal de Alagoas, 
contratou o diligente cineasta para realizar um filme sobre 
o escritor e pesquisador do folclore, José Maria de Melo. Em 
fins de 1981, estava concluído Enigmas Populares, duplamente 
premiado no УП Festival de Penedo: melhor filme alagoano 
e segundo lugar na classificação geral. 

De modo leve e gracioso, esse filme discorre sobre 
uma das mais antigas manifestações da cultura popular, as 
adivinhas ou adivinhações, também denominadas contos 
de adivinhações. O filme, numa narrativa paralela, focaliza 
o escritor José Maria de Melo discorrendo sobre as adivi- 
nhações, e o povo do Engenho Baixa Funda, no município 

alagoano de Viçosa (AL), a contá-las com sua gostosa e tra- 


dicional introdução: O que é, o que é? Enigmas Populares, 
que também é o nome de uma importante obra de José 
Maria de Melo sobre o tema, tem uma trilha musical espe 
elalmente composta por Nelson Braga, em parceria com о 
poeta Ronaldo de Andrade. 

Também em Super-8 é Guerreiro das Alagoas, rodado 
logo após o término do Festival de Penedo, quando Celso 
agrupou Washington Monteiro e a francesa Arlette Roubaud 
formando uma pequena e disposta equipe. Eles percorre- 
ram diversos municípios alagoanos seguindo um autêntico 
Guerreiro, auto natalino de canto e dança, multicolorido e 
que lembra o Reisado. É uma das mais ricas manifestações 
da arte popular. 

Esse agrupamento de amigos novamente voltaria 
a se reunir dois meses depois acrescidos das presenças do 
fotógrafo Benvau Fon, do técnico de som Sílvio Da-Rin e da 
pesquisadora Arrizete Costa. Em março de 1982, começaram 
as filmagens em 16mm de Chão de Casa. Esse documentário é 
uma coprodução da Estrela do Norte, E mbrafilmes e Fundação 
Teatro Deodoro (Funted), a qual, pela primeira vez, tomou 
parte de um projeto cinematográfico. Houve, também, a 
colaboração da Universidade Federal de Alagoas. Um velho 
projeto de Celso, Chão de Casa, cujo roteiro foi aprovado 
pelo Departamento do Filme Cultural da Embrafilme, 
focaliza uma técnica de construção largamente utilizada por 
pessoas de baixa renda. O filme também procura demonstrar 
a solidariedade existente entre os moradores do mesmo 
tipo de habitação, particularmente, os da zona dos canais 
da lagoa Mundaú. O filme foi montado pelo competente 
e premiado editor Gilberto Santeiro, narrado por Nina de 
Pádua, sendo o texto de autoria da professora e antropóloga 


Vera Calheiros, amiga e colaboradora do cineasta. 


ESSAS! 


Celso não para. Logo em seguida, no Rio de Janeiš 
ro, realizou sua primeira experiência em videotape, Репзад 


Margaridas, um documentário sobre um asilo, feito espes 


cialmente para uma clínica psiquiátrica que tem o mesmo 


nome do filme, a qual realiza um trabalho junto aos doentes 
mentais fora dos padrões ortodoxos da psiquiatria. 
Apesar do esforço de Celso e do empenho de Cacá 

Diegues junto à Embrafilme, o cineasta alagoano não 
conseguiu concretizar o sonho de seu primeiro longa. Mas 
continuou seguindo sua trajetória artística e, em outubro 
de 1982, foi contratado pela Pinacoteca da Universidade 
Federal de Alagoas para rodar dois filmes sobre dois grandes 

expoentes das artes plásticas de Alagoas. Num final de 

semana, em filmagens paralelas, gravou A Pintura de Rogério 
Gomes e Conversa com Fernando Lopes. 


Em busca 


Festival de Penedo, foi 
Júnior, do Jornal de Alagoas, о ‹ 


А ~: 2 ^ atogr 
Núcleo de Produção Cinematog 


documento, o apelo para que o me 


Penedo”. Dentre os seus itens, as: 


de 
Um Пјер 


“ame do УШ 
uando da noite de encerramento do VI 


lido por um de seus 


ir. a 
signatários, o crítico de cinema Manuel Miranda 


locumento, “Carta de 
“inala а спасао de um 
áfica em Alagoas. No 


smo possa contar com 


is isté ndo 
o apoio dos diversos órgãos culturais do Estado, clama 
| i a par rabalho 
‚ todos os gue estáo ligados ao cinema para um trabal 
| = аса. visando realçar 
le conscientização junto à opinião públic a, visando realç 
ac 4 


i áncia cultur seu surgimento. 
a importância í ultural do seu surg 


| 
| 


Acreditando nisso, o cineasta alagoano, Adnor 
Luna Pitanga, na época radicado no Rio de Janeiro, pro- 
pós ao empresário José Wanderley Lopes a realizacáo 
de um longa-metragem composto por trés episódios, 
todo rodado em Maceió. A proposta ativou a Aama ci- 
nematográfica do diretor-empresário da Caeté Filmes, 
que via surgir a oportunidade de realizar um novo filme. 
Wan-derley nunca descartou a possibilidade de enfrentar 
o desafio de uma nova producáo. 

Apesar do insucesso de A Volta pela Estrada da 
Violéncia, manteve guardados na gaveta seus roteiros. Assim, 
a proposta de Adnor Pitanga lhe despertou o interesse 
para uma nova investida no cinema, estando o empresário 
alagoano plenamente ciente das exigéncias e peculiaridades 
do mercado exibi- 
dor brasileiro. Para 
somar seu aprendi- 
zado, havia a con- 
fianca em Adnor 
Pitanga, que fez do 
4 cinema seu ofício, 
y 5 ~ possuidor de uma 
Adnor Pitanga, de barba, acompanhado bagagem PRO- 


de Rinaldo Genes, Rossana Ghessa e José nal experimentada 


Wanderley (canto esguerdo), numa visita ао em diversos setores 
governador Theobaldo Barbosa 


do cinema. Pitanga, 
além de diretor de filmes — Mestre Ismael, Confissóes de uma 
Viúva Moga, O Namorador, Praga Mauá — já atuou como 
produtor, assistente de producáo, diretor de producáo, 
etc. Eis alguns exemplos de sua labuta: O Caso Cláudia, O 
Desconhecido, Batalha dos Guararapes, Sagarana, o Duelo, 
Terror e Extase, Os Noivos, dentre outros. 


Ponteiros acer- 
tados, Pitanga e Wan- 
derley rodaram em 
abril e maio de 1982 os 
episódios de Mulheres 
Liberadas, sob a dire- 
cáo do primeiro. No 


elenco, uma mescla n 

; Rossana Ghessa паз gens de 
de atores do Rio e de Mulheres Liberadas, no cenário da praia 
Sáo Paulo junto a ato- de Pajucara com seus jangadeiros 


res locais, repetindo 

a experiéncia de A Volta pela Estrada da Violéncia. Assim, 
os nacionalmente conhecidos, Arlindo Barreto, Rossana 
Ghessa, Ana Maria Kraisler e outros, juntaram-se aos alago- 
anos Beto Leáo (que também fez a cenografia e figurinos), 
Josias Mamedes, Sinésio Santos, Ivana Vilar, Andréa Carla, 
Jó Rodrigues. Tanto o produtor José Wanderley, quanto o 
diretor Adnor Pitanga, um dos signatários da Carta de Pene- 
do, estavam confiantes. Eles pretendiam partir para novas 
produções, somando forças com outros para impulsionarem 


o Núcleo Regional. 

O documento de Penedo embasava o velho anseio 
que levou o pioneiro Guilherme Rogato e tantos outros ide- 
alizadores a se empolgarem pelos caminhos do cinema. Mas, 
entre o diletantismo e a realidade dos negócios da indústria 
cinematográfica, náo há apenas lugar para o sonho. Caso 
Alagoas queira ter o seu Núcleo de Producáo, é necessário 
lembrar de experiéncias ocorridas em outros estados da 
Federacáo, alguns com uma economia bem mais forte que 
a nossa. É o caso de Pernambuco que teve o famoso Ciclo do 
Recife, na década de vinte, do qual saíram obras como Aitaré 
da Praia, ou o clássico, hoje recuperado pela Embrafilme, A 


Filha do Advogado. Mais próxima, a experiéncia baiana no 
comeco dos anos sessenta, gue enrigueceu a cinematografia 
brasileira com os filmes gue tomaram parte do movimento 
renovador do Cinema Novo, tais como: Barravento, de Glau- 
ber Rocha, A Grande Feira, de Roberto Pires, Bahia de Todos 
os Santos, de Trigueirinho Neto, dentre outros. 

Pitanga e Wanderley náo conseguiram ir adiante, 
pois dentre outras pesadas guestóes de cunho económico, 
estava a de um eficiente canal de distribuicáo e exibicáo, um 
imperativo suporte para uma sobrevivência. Com o passar 
dos tempos, o Super-8 alagoano foi diminuindo quanto ao 
número de realizacóes, pela crescente subida dos precos do 
filme e da revelação, até entrar em desuso. 

Em todo o caso, resta a esperanca na chama da ilusáo. 
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CHEGANDO AO SÉCULO XXI 


om o fim do Festival do Cinema Brasileiro de Pene 

E idiovisual alagoano não acabou, como 

alguns pensaram. Além dos cineastas já consagrados 

pelo Festival, novos realizadores vêm despontando no 

circuito cinematográfico alagoano da atualidade. Na 

transição entre essas duas fases, a moderna e a contem- 

porânea, está a figura de Celso Brandão, que transpôs os 
tempos e ainda continua atuando no meio. 

Em 1984, ele realizou em película o documentário 


balho, sobre vilas operárias, que 


з 


passou реја selecáo da Divisáo Cultural da Embrafilme е 
participou do Festival Internacional de Moscou, conforme 
matéria publicada na Tribuna de Alagoas, em 25 de junho dě 
1985. О documentário foi inspirado no texto “Mudangas So- 
ciais no Nordeste”, de autoria dos antropólogos José Sérgio 
Lopes e Rosilene Alvim. Em 2009, Celso retomou a parceria 
com José Sérgio no documentário Tecido Memória desta vez 
sobre os trabalhadores téxteis de Pernambuco. 

Autor de uma vasta produção em fotografia, cinema e 

vídeo, registrando aspectos variados da natureza etnográfica 
da gente alagoana, Celso Brandão foi o primeiro a incursionar 
pelo vídeo com o poético documentário Papa Sururu, sobre a 
pesca do molusco na lagoa Mundaú. Depois surgiram outros 
trabalhos como o documentário A Casa do Santo (1986), sobre 
o xangô alagoano de Pai Benedito, rodado no litoral de Coru- 
ripe, eas ligações dessa manifestação religiosa afro-brasileira 
junto à comunidade local. O roteiro é do antropólogo Raul 
Lody, que também atuou como regente, e a narração é de 
Mirna Porto. Ao lado da jornalista Cíntia Ribeiro, rodou o 
vídeo Mestra Virgínia de Moraes. Ainda dirigiu, no novo século, 
os vídeos O Dote de José Chalé, Desvirando Bicho, Singeleza 
da Singeleza, Mestre Lambe-Sola, entre outros. O incansável 
esforço de Celso em manter-se atuante no audiovisual vem 
inspirando seu sobrinho, Pedro Octávio, que, além de contri- 
buir com a edição de trabalhos concebidos pelo tio, realizou 
suas primeiras produções ainda em caráter experimental e 
está estudando cinema fora do país. 

Na lista dos realizadores contemporâneos, podemos 
destacar vários nomes e produções em diferentes gêneros, esti- 
los e matizes. Vejamos. O professor paraibano que lecionou na 
Universidade Federal de Alagoas até 2006, Pedro Nunes Filho, 
realizou uma parceria com o jornalista Cláudio Manoel, em 
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1989, no vídeo Passos, Espaços, Corpo e Linguagem, focalizando 

aarte do bailarino Edu Passos, um guerreiro de ébano da dan- 

ça. Com alguns planos e sequências plasticamente bonitas, 

o vídeo revelou Cláudio Manoel como um excelente câmera, 

dominando-a com firmeza, seguindo os volteios rítmicos 

de Edu Passos, o bailarino Zumbi. Outro trabalho de Pedro 

Nunes é o vídeo Cortejo de Vida, rodado em São Paulo, em 

1992, sobre poemas do paraibano Severino do Ramo. É uma 
curiosa experiência intertextual, envolvendo a imagem e a 
poesia. Em julho de 2006, Nunes lançou o videoclipe Chico 
Santo, composto por belas imagens do Rio São Francisco, 
suas paisagens e sua gente ribeirinha. As imagens do câmera, 
José Pires, registram o ambiente Auvial junto aos acordes 
musicais do compositor Basílio Sé, formando uma pequena 
sinfonia banhada de singeleza, junto da rebuscada harmonia 
do talentoso musicista. Pedro Nunes e Basílio Sé ainda traba- 
lharam conjuntamente em outro videodocumentário, Vozes 
do Penedinho, lançado em dezembro de 2006. Dessa parceria, 
poemetos foram reunidos em imagens, sentimentos eideias, 
numa perfeita combinação com os sons melódicos. Não são 
apenas vídeos contemplativos, mas engajados na luta pela 
revitalização do gigante Velho Chico. 

Os anos 80 também foram marcados pelo apareci- 
mento do pernambucano Almir Guilhermino, professor do 
Curso de Comunicação da Ufal e um respeitado profissional 
na área publicitária, realizador de diversos filmes comerciais 
exibidos na televisão. Em 1987, ele realizou o curta Tana's 
Take, em 35mm, fotografado por Benvau Fon. O filme, de 
boa qualidade, narra o sonho desfeito da moça interiorana 
que foi para São Paulo tentar a sorte na televisão e acaba 
voltando para a sua cidade natal. A mesguinhez, a inveja, 
a despeita enredam a frustrada pretendente à atriz ou ma- 


| 


neguim. Regina Dourado е а personagem Tana, enguanto 
atores alagoanos como Chico de Assis, Ronaldo de Andrade, 
Aline Marta, Anilda Leáo, dentre outros, fazem parte do 
coeso elenco. Depois foi a vez de O Acendedor de Lampiões 
(1993), um bonito trabalho em vídeo, com Chico de Assis no 
papel do poeta alagoano Jorge de Lima, além de um grande 
elenco. Em 2000, Almir retomou esse trabalho, fez uma nova 
montagem e, dos 20 minutos do original, surgiu um novo O 
Acendedor de Lampiões, em quatro minutos. Empolgado com 
o resultado, inscreveu-o na famosa Jornada Internacional de 
Cinema da Bahia e ficou entre os cinco finalistas. Em 1995, 
fez, em São Paulo, o curta em 35mm, Yerma, sobre mulhe- 
res que se submetem à cirurgia de esterilização e depois se 
arrependem, buscando o direito de gerar novos filhos. No 
ano 2000, realizou o documentário em vídeo Arthur Ramos 
(20 min) sobre o renomado cientista alagoano nascido no 
município de Pilar (AL). 

De 15 a 18 de agosto de 1988, 
aconteceu a Mostra de Filmes Alagoa- 
nos. A Mostra, promovida pela Secul- 
te/Teatro Lima Filho, com o apoio do 
Cinesesc, incluía a exibição de filmes 
alagoanos e uma exposição de carta- 
zes de filmes brasileiros no Museu 
da Imagem e do Som. A programação 
trazia filmes participantes de várias 
edições do Festival de Penedo, além de 
outros. Podemos citar: Chão de Casa, 
de Celso Brandão, Taipa, de José Már- 
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Teatro Lima Filho - SEGULTE 


cio Passos, Guenzo, de Joaquim Alves 
e À Volta pela Estrada da Violência, de 
José Wanderley Lopes. Na noite de 
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Programação da Mostra 
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abertura, houve o lançamento do livro Recordações de um 
Cinema de Bairro, de Elinaldo Barros. 

Dez anos depois, aconteceu outra mostra, porém, 
num formato competitivo. De 13 e 14 de agosto de 1998, 
no Teatro Jofre Soares (Sesc/Centro), foi a vez da I Mostra 
Competitiva de Vídeos Alagoanos, fruto de uma parceria 
entre o Sesc, a produtora Queimando o Filme e a Associa- 
ção de Videomakers de Alagoas. Werner Salles e Emerson 
Maranhão, da Queimando o Filme, foram os organizado- 
res do evento que, no primeiro dia, contou com a Mostra 
Competitiva e no segundo, a Mostra de Filmes Nacionais. A 
comissão julgadora foi composta pelos jornalistas Cláudio 
Manoel e Silvana Valença, e pelo cineclubista Hermano Fi- 
gueiredo. A menção honrosa foi para o curta experimental 
de Ana Rita Moura, O Sofá. O 1º lugar, para o docu-mentário 
Em Nome do Pai, do Filho e da Folia, de Pedro da Rocha (o 
Pedrinho), sobre a figura controvertida de Manoel Soares 
de Melo, o Mestre Zome, que foi fogueteiro, padre, pai de 
santo, mestre de folguedos em Quebrangulo. Mistura cenas 
reais com uma personagem interpretada pela atriz Márcia 
Mariah, que conduz a narrativa e liga as diversas faces do 
folclórico Zome. 

Amante do cinema e da cultura popular, lidando com 
vídeo e publicidade, Pedro da Rocha ingressou nos frames 
do VHS e do Betacam e mandou brasa. A predileção pela 
temática da cultura popular vem de sua amizade com os 
folcloristas Ranilson França e José Maria Tenório Rocha. Pe- 
drinho já colheu depoimentos de diversos mestres, violeiros, 
carnavalescos e une com muita competência as gravações, 
fazendo trabalhos criativos e de qualidade, contando para 
isso com a produção executiva de Vera Rocha, Em homena- 
gem ao carnavalesco Pedro Ferreira Auta (Pedro Tarzan), 


DO] 
[PANORAMA] 


CENA |P. 95 
3 


шышты -ДГ ею a 


que se fantasiava de índio, cowboy, cangaceiro, gladiador, 
dentre outras fantasias, ele dirigiu Memórias de um Herói 
de Carnaval (1997). Já o filme Raul Vicente — entre Pelejas e 
Amores colhe depoimento desse violeiro e cordelista. 

Em 2004, Pedrinho dirigiu o documentário, também 
em vídeo, Carnaval Temperatura, sobre o arapiraquense Jo- 
velino Lima, talentoso maestro e compositor de músicas de 
carnaval. Dois anos depois, lançou o vídeo A Risonha Morte de 
Tião das Vacas, comédia de fundo regional nordestino, base- 
ada num conto de Wilmar Soares, que participou da seleção 
oficial da 9º Mostra de Cinema de Tiradentes (MG). Em 13 
minutos, conta, com leveza, a história do personagem-título, 
um beberrão contumaz, apreciador dos versos: “Bebe eu, bebe 
você / Bebia Dom Pedro 11 / Desde o começo do mundo /Não 
é defeito beber”. Com um elenco jovem ligado ao grupo tea- 
tral Cortejo da Bagaça, destacando-se, dentre outros, Edson 
Pepo (Tião) e Naeliton Santos (Tonho Marcolino), o curta 
foi todo rodado em estúdio, utilizando o sistema chroma key 
e teve seus cenários inseridos posteriormente com a técnica 
2D (duas dimensões), em computação gráfica. 

Em homenagem ao folclorista Ranilson Franca, Pe- 
drinho realizou o filme O Santo Guerreiro do Povo, em 2007. 
Neste mesmo ano, registrou, no documentário Navegantes, 
a tradicional festa do Bom Jesus dos Navegantes realizada 
no mês de janeiro, em Penedo. Frise-se sua comédia sobre 
o universo cafona popular Desalmada e Atrevida (2007). Re- 

centemente, em 2008, fez um belo trabalho sobre a Rádio 
Difusora de Alagoas, pioneira no Estado, intitulado Estrelas 
Radiosas. Com outros títulos prontos e alguns em produ- 
ção, Pedro da Rocha e a sua produtora Boca da Noite vêm 
produzindo regularmente, dentro de um processo de arte, 
criatividade e engenho. 


Werner Salles Bagetti sur- 
giu no panorama do audiovisual 
alagoano com muita força no do- 
mínio da linguagem, criatividade, 
bom nível técnico e um apurado 
padrão estético. Iniciou sua car- 
reira como roteirista e diretor do 
vídeo Precisa-se. Além disso, foi o 
primeiro representante alagoano 
a ser premiado no concurso de a 
roteiros DOC TV AL, promovido pela TV Cultura de Sáo Paulo, 
da Fundação Padre Anchieta, com о apoio do Instituto Zumbi 
dos Palmares (IZP), sendo escolhido unanimamente e por duas 
vezes seguidas. Em 2004, lançou o primeiro videodocumen- 
tário, Imagem Peninsular de Ledo Ivo, uma bela homenagem 
ao poeta, romancista e jornalista, Ledo Ivo, durante a pais 
sagem dos seus 80 anos de idade, sendo 60 de vida literária. 
Um trabalho arrojado, de primoroso acabamento, com belas 
imagens do diretor de fotografia Roberto luri e a acurada 
direcáo musical do músico e jornalista Lelo Macena. O ilustre 
alagoano, membro da Academia Brasileira de Letras, discorre 
sobre sua vida e obra, e sobre a paixáo amorosa pela esposa, 
dona Léda. Enquanto, em paralelo, amigos е intelectuais do 
porte de Ivan Junqueira e Edson Nery discursam sobre o ~: 
де Ninho де Cobras. Coroando todo o trabalho, a narracáo do 

grande ator do cinema brasileiro, Othon Bastos. | 

Outro grande ator do cinema brasileiro, Paulo César Pe- 
reio, éum dos trunfos do segundo vídeo de Werner Salles Bagetti, 
narrando História Brasileira да Infâmia – Parte Um. Oriundo do 
projeto DOC TV 2005, fotografia de Roberto Iuri, esse segundo 
trabalho colhe um tema polêmico, discutido em depoimentos 
de professores е historiadores como Luís Sávio de Almeida, 


O poeta Lêdo Ivo 


аъалаа 


а 


| 
| 


Douglas Apratto Tenório e Eduardo Bueno. Eles e outros fa- 
lam do episódio antropofágico envolvendo o bispo português, 
Dom Pero Fernandes Sardinha, na costa de Coruripe, após о 
naufrágio do navio em que viajava, e do seu possível aprisiona- 
mento pelos índios Caetés. O ator paraibano Everaldo Pontes 
(presente nos filmes brasileiros Abril Despedaçado e Amarelo 
Manga) encenou um dos mais belos momentos da produção 
audiovisual alagoana. De forma surpreendente, um momen- 
to insólito aconteceu durante as gravações e resultou numa 
mise-en-scêne que remete imediatamente ao cinema barroco 
de Glauber Rocha. É no momento em que o ator Everaldo 
Borges, todo paramentado com as vestes católicas, percorre 
a Praça Sinimbu, no Centro de Maceió, toda ela tomada por 
membros do Movimento dos Sem Terra (MST), carregado numa 
espécie de altar, por entre os manifestantes, recitando versos 
do jesuíta José de Anchieta. E isso não estava no roteiro. Mas 
são elementos como esses que movem as imagens de Alagoas, 
revelando nossa força criadora e ressaltando nossa identidade 
cultural. A mais recente realização de Werner foi como corro- 
teirista do filme Tudo Isto me Parece um Sonho (2009), filme em 
35mm, dirigido por Geraldo Sarno, que foi vencedor da catego- 
ria Melhor Roteiro, no Festival de Cinema de Brasília. Realizou 
ainda, neste mesmo ano, o documentário O Homem, o Rioe o 
Penedo sobre a festa de Bom Jesus dos Navegantes. Atualmente 
está produzindo um filme sobre a temática do sertão alagoano, 
selecionado no edital Petrobras Cultural. 

Hermano Figueiredo, pernambucano, chegoua Maceió eaqui 
fixouresidência até 2008 e mostrou uma inusitada forma de paixão 
cinematográfica: exibir filmes em velas de jangadas à beira-mar 
(projeto Acenda uma Vela, exibição de curtas em jangadas 
pelo litoral de Alagoas, realizado pela Ideário Comunicação 
e Cultura, com patrocínio do Ministério da Cultura). Ligado 
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ao movimento cineclubista, 
produziu, em Alagoas, o filme 
Mirante Mercado, média me- 
tragem, lançado em 2004, 
sobre o percurso de uma 
linha de ónibus de Maceió, 
repleta de tipos populares, 
“Exibição do Acenda uma Vela trabalhadores simples, puros 


e sinceros. Ainda, neste ano, deu-se a estreia de Choveu, е 
рат, curta em 35mm, premiado no Festival de Cinema de 
Recife (PE), com o laurel Gilberto Freire. Em 2005, a mudança 
de um tradicional ponto de comércio ao ar livre em Arapiraca, 
município alagoano, resultou no vídeo A Ultima Feira. Em 2007, 
foi selecionado no concurso de roteiros РОС ТУ AL, сото vídeo 
Calabar, em que mistura ficção e documentário. O trabalho, 
com duração de 52 minutos, trata da controversa história do 
personagem Domingos Calabar. O realizador buscou registrar = 
imagens, poesia, teatro de sombras e outros recursos, elementos 
para revelar aspectos da vida de Calabar. Em 2008, Hermano foi 
convidado para coordenar nacionalmente o Programa Olhar 
Brasil, criado pela Secretaria do Audiovisual do Ministério da 
Cultura, com a missão de fomentar a produção cinematográfica 
brasileira independente. Recentemente, em 2009, produziu o 
filme Lá Vemo Juvenal, sobre a vida do jóquei alagoano Juvenal 
Machado, maior vencedor do Grande Prêmio Brasil de Turfe. 
Beto Leão, nome artístico de Alberto Leão Maia, que, 
muito jovem, ingressou na equipe do cineasta Cacá Diegues, 
durante as filmagens de Joana Francesa (1971), contracenando 
com Jeanne Moreau, a diva do cinema francês. O filho de 
Quebrangulo ainda atuou com Diegues em Xica da Silva, jas 
especiais da Rede Globo, dentre os quais, о seriado Lampião 
e Maria Bonita, como ator e na equipe de produção. Como 
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diretor de arte tem seu nome em trabalhos na Globo, no SBT 
e na Bandeirantes. Artista plástico, compositor e diretor de 
vídeos, também trabalhou no Instituto Zumbi dos Palmares, 
produzindo documentários para a TV Educativa de Alagoas. 
Com linguagem rebuscada, dirigiu os documentários A Casa 
dos Santos Alagoanos, sobre o Museu de Arte Sacra da cidade 
histórica de Marechal Deodoro, litoral sul de Ala goas; e Um Baile 
no Paraíso, uma incursáo pela obra do pintor Pierre Chalita, e 
seu grande acervo de obras sacras do Museu que leva o nome 
desse artista e colecionador. Ambos foram realizados em 2002. 
Algum tempo depois, concluiu o documentário Jayme Miranda, 
Vida e Luta, cujo lançamento ocorreu em dezembro de 2006. O 
personagem-título desse vídeo foi um político alagoano ligado 
ao antigo Partido Comunista Brasileiro, que se destacou pelo 
brilho de sua inteligência, retidão de caráter e uma profunda 
preocupação com as questões sociais do país. Beto Leão reúne 
depoimentos de intelectuais, militantes, amigos e familiares e 
registra o clima opressivo do golpe militar de 1964, o tormento 
do cárcere, culminando com o desaparecimento do vereador 
mais votado de Maceió. Miranda era o editor do jornal À Voz 
do Povo, situado na Rua do Comércio, cuja sede foi invadida е 
totalmente destruída pelas forças da repressão militar. Com 
sensibilidade e segurança na condução do trabalho, Leão situa- 
se entre os bons realizadores do audiovisual alagoano. 

Egresso da fase do Super-8, Joaquim Alves durante um 
bom tempo foi professor do Curso de Teatro da Universidade 
Federal de Alagoas. Por conta disso, escreveu e encenou algumas 
peças teatrais, mas não esqueceu o cinema. Em 2005, participou 
do circuito Revelando os Brasis, Ano I, um projeto da Secretaria 
do Audiovisual do Ministério da Cultura e do Instituto Marlin 
Azul, que tinha como missão incentivar a formação e a produ- 
ção de vídeos digitais. E realizou o vídeo ficcional Cadê Calabar? 
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(2005), com duracáo de 12 minutos, selecionado entre оз 40 títulos 
da Mostra. O mito histórico da cidade de Porto Calvo ganhou 
uma livre interpretação com os atores António Freire e Régis de 
Souza, tendo como cenário a cidade de Japaratinga. 

Depois de quase trinta anos sem produzir filmes, Mário 
Jorge Feijó volta à cena com sua mais nova produção. Trata-se 
de Anna Bela — a Princesa de Gales (2009), que reconfigura 
ficcionalmente a história de uma paciente que mora há anos 
num hospital psiquiátrico. Ela acredita ser uma mulher 
muito rica, noiva do príncipe de Gales, vivendo num mundo 
à parte construído pelo viés da fantasia. 

Em outra vertente de realização audiovisual, surgem al- 
guns nomes como o de Benedcto Fersan (pseudónimo de Benedito 
Ferreira dos Santos). Fersan realizou, em 1998, Sepulcro Caiado, 
trama regional sobre poder e violência. Ator e diretor, Fersan 
comercializou cópias em VHS desse vídeo junto às locadoras de 
Maceió. Em 2000, realizou um segundo trabalho chamado O 
Preço da Ressurreição, realizado com técnicos e atores alagoanos, 
como Antônio Freire, Otávio Cabral, Pedro Onofre, e tendo 
como figurantes moradores do bairro Eustáquio Gomes. Seu 
último trabalho foi a comédia A Vage da Comadi (2007). Seguindo 

essa linha, o psicólogo Herbert Lisboa Torres (do grupo Zendo, 

Central Zendo de Cinema) produziu e dirigiu o vídeo Sank, o 
Andarilho da Sabedoria, Oxente!!, Coruripe: Antes e Hoje, seu Pas- 
sado e seu Presente, sua História e sua Gente, O Cinema e o Zendo 
e O Agente Kennedy e a Fórmula DHD. Já o ator e dramaturgo, 
Pedro Onofre, fez o argumento e o roteiro do filme O еган 
(2007), gue teve nos papéis principais о ator António Рїейе еа 
atriz Pollyana Smith; е Terra Maldita (2010), uma adaptacáo de 
um texto teatral de sua autoria, escrito nos anos 70. No elenco, 
destaca-se a participacáo dos atores Joaquim Alves (o padre) e 
Lourival Filho (o latifundiário). 
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ma safra atual de realizadores desponta no cenário ' 
alagoano de produções audiovisuais. Boa parte mo- 
tivada por editais públicos, como BNB, DOC TV, Oi 
Futuro e Revelando Brasis. Alguns também ininenitivados 
durante a época da faculdade a realizar algumas ai 
mentações. Um exemplo é Glauber Xavier, que trabalha 
' com vídeo desde quando estudava na Universidade Federal 


de Al 
E o Junto com o cantor Wado, o jornalista | 
r 
~ ando Coelho е o produtor cultural Solon Ramos, ele ; 
se divertia c i Óes i i i 
je я ficcóes improvisadas. Ao se formar | 
es Cénicas e fundar a Associacáo Artística Saudáveis ' 


! Sub i i i m 
ubversiv á 1 | 
- ivos, identificou-se entáo com a videoarte. y 
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Пе1999 а 2007, Glauber realizou experimentos е estudos 
visuais. O primeiro foi Saudável Subversividade, em 2000, uma 
parceria com O jornalista Fernando Coelho. Em 2005, teve O 
vídeo Витка selecionado para o Move Berlim — Panorama Brasil. 
Neste mesmo ano foi produtor de elenco de História Brasileira 
da Infámia — Parte 1. Continuou a exercitar a videoarte com 
Em Branco em 2005 e Estranho — um Cara Сотит, Мао e Possi- 
bilidades, os trés em 2006, e Rua Democrata, Homófonus e Bem 
me Quero, em 2007. Em 2008, o grupo Saudáveis Subversivos 
foi contemplado pelo projeto Olhar Circular, por meio do Oi 
Futuro e do Banco do Nordeste. O prémio possibilitou a inclu- 
são audiovisual de 24 adolescentes de Marechal Deodoro que, 
durante seis meses, tiveram aulas para a produção de sete do- 
cumentários, com temáticas selecionadas dentro da realidade 
de sua cidade. Lista dos vídeos produzidos: Marechal — Terra dos 
Músicos, de Lenilson Santos e Tássia de Sousa; Entre a Espada 
e a Rabeca, de Marcelino Alves, Neilton dos Santos e Márcio 
Vicente; Debaixo da Luz do Sol, de Govinda Maya Millán; Cami- 
nhos да Juventude, de Glaciene Ferreira; Iraque — Terra da Espe- 
rança, de Douglas Nogueira; Nas Margens, de Súrya Namaskar 
e Tamires Pedrosa; e Anda, Zé Pequeno, Anda, de Kátia Regina 
Sena e Cássia Rejane Sena. Muitos deles foram selecionados 
em alguns festivais durante 2009, destaque para Iraque — Terra 
da Esperança, de Douglas Nogueira, premiado como Melhor 
Filme no Festival Favela É Isso Aí em Belo Horizonte. 

Em outra direção, o fotógrafo e jornalista José Feitosa, 
também conhecido como poeta Zé da Feira, fez o docu-men- 
tário Mapeamento Cultural dos Municípios da Região Norte de 
Alagoas. Concluiu, em 2001, 0 documentário em vídeo, por 
sinal bem produzido, Mapeamento Cultural do Vale do São 
Francisco em Alagoas. Feitosa convidou Luís Pompe para 
escrever o texto e Gorete Lima para ser a narradora. Em 
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seguida, realizou um Mapeamento Cultural dos Municípi 
do Agreste (2002). de 
| Em 2005, dentro do circuito Revelando Brasis, foram 
selecionados os vídeos Borboletas (15min.) e Nelson Mali 
(15min.), roteirizados, dirigidos e produzidos a 
mente, por Dalva de Castro e Thalles банк, Borboletas 
trata do trabalho de construcáo dos barcos com velas em 
formato de borboleta, embarcacčes comuns а paisagem 
sanfranciscana, a exemplo de Piacabucu, е vistas de ší 
especial, pelo olhar de Dalva. Já Nelson, trata de um meni- 
no gue perde o pai e vai fazer um pedido A Nossa Senhora 
da Imaculada Conceicáo. O filme foi gravado no municípi 
de Capela. Thalles é diretor também do documentário Te 
buleiro de Cana — Xadrez de Cativeiro, que revela a situacáo 
degradante dos trabalhadores do corte da cana em бини 
Не de асасаг. Em 2006, Maria do Carmo Ferreira foi a 
-= no Estado gue teve o seu roteiro selecionado pelo 
быы y ra Ano II, com o filme Infáncia no Sertáo 
$ 2006, a carioca Fernanda Reznik veio para Ala- 
goas e realizou um documentário sobre Nelson dos Santos 
mais conhecido como Nelson da Rabeca, com producá | 
local de Keyler Simões, Rabeguié – a Vida e Obra de Nelson 
da Rabeca. Neste mesmo ano, David Oliveiras realizou 
o longa-metragem, Um Homem sem Limites, com o ator 
Nilton Resende. Ele é um policial anti-herói que conduz 
a narrativa, Tentando investigar um matador de aluguel 
que faz servicos” para empresários, adepto do sexo sádi- 
co, eliminador de prostitutas das ruas e noites de Maceió 
Excluindo alguns senóes na producáo, o filme causa ав 
muitos momentos, boa impressáo, pois fica MS S o 
esforco de toda a eguipe. 
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Contemplado no Programa BNB de Cultura 2007, no 
segmento do audiovisual, Paulo Marcondes decidiu pór em 
prática o projeto do curta-metragem LA-POIS. O filme, lançado 
em 2008, foi rodado по povoado do Pedrão, que fica localizado 
no município de Olho d Águas das Flores e traz depoimentos 
de vários moradores, com sua forma peculiar de contar histó- 
rias ou causos e na sua labuta diária pela sobrevivência. 

1912— O Quebra de Xangô (52min.) é outra grande 
surpresa, no ano de 2007. Dirigido pelo sociólogo, professor 
e fotógrafo, Siloé Amorim, 0 filme foi um dos vencedores 
do Concurso de Roteiros DOC TV AL, na sua terceira edição. 
O documentário de Amorim trata do repressivo е violento 
episódio cometido por forças militares estaduais contra as 
manifestações religiosas de origem afro, no episódio cha- 
mado Quebra de 1912. 

Arilene de Castro teve seu projeto selecionado na 
quarta edição do DOC TV AL 2008, е realizou o documentário 
Areias que Falam, lançado em 2009, reunindo depoimentos, 
paisagens e fragmentos da foz do rio São Francisco (Pontal 
da Barra/AL, Cabeco/SE e Pixaim/AL). A fotografia assinada 
por Gerson Barros deslumbra o olhar de todos. 

Outra realizadora premiada foi Regina Barbosa, que 
participou da produção de quase todos os filmes feitos por 
Hermano Figueiredo, e teve sua primeira experiência como 
diretora em O Dj do Agreste. O filme — que recebeu o prê- 
mio do Júri Popular da 9º Goiânia Mostra Curtas — conta a 
história de Paulo Lourenço, dono do Bar do Paulo, local de 

encontro dos artistas em Arapiraca. 

Larissa Lisboa descobriu o cinema alagoano também 
na Ufal, quando cursava jornalismo. Criou um laço com a 
história do cinema alagoano ao ler a primeira edição de Pano- 
rama do Cinema Alagoano, de tal modo que o seu trabalho de 


RA KE REA, 
O 


СЕМА ЈУ. 105 
E] 


conclusáo de curso foi um catálogo da producáo audiovisual 
local. Participou da eguipe de Um Homem sem Limites, e fez 
alguns exercícios na faculdade. Ao colaborar com Ivo Farias, 
estudante de história que fez seu Trabalho de Conclusáo 
de Curso (ТСС) sobre o bairro de Fernáo Velho e realizou o 
documentário Acordes de Fernáo Velho, Larissa aproveitou as 
imagens que não foram usadas e realizou um documentário 
sobre o músico e luthier Cícero Aristides Simão, registrando 
a paixão dele por Fernão Velho em Efernescer, em 2008. Ainda 
neste ano, para homenagear o fotógrafo e documentarista 
Celso Brandão no Mês de Cinema do Sesc, Larissa formou 
uma parceria com a arquiteta Alice Jardim e realizaram o 
documentário Celso Brandão. Entre 2008 e 2009, produziram 
o curtíssima Mané Gostoso, onde este brinquedo popular 
ganha vida e se liberta de suas arestas, o qual participou 
do Festival do Minuto e foi exibido dentro da programação 
do Acenda uma Vela. 

Alice Mesquita Jardim fez seu primeiro vídeo em 2007 
como trabalho final do curso de Arquitetura, A Paisagem e o 
Movimento. E em 2008, com o grupo Estudos da Paisagem for- 
mado por professores e alunos da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Ufal, realizou três documentários sobre os mo- 
dos de fazer em Poxim, patrocinados pelo IPHAN: Por Dentro 
e por Fora da Terra: a Mandioca по Poxim, Tiras de Imbira: a Cor 
Vermelha do Poxim e Coisas que a Terra Dá: a Taipa no Poxim. 

Henrique Oliveira já realizava peças publicitárias antes de 
ingressar em Artes Cênicas na Ufal. Em 2008, gravou sua primei- 
ra ficção pela Panan filmes e com apoio da Publi & Cine. 19h45 
Horário de Brasília retrata a relação de um casal no período da 
ditadura, e teve a participação dos atores Igor Araújo e Laís 
Queiroz. Ele realizou também um vídeo experimental com 
seus colegas do curso de Artes Cênicas, Lamentos. 
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Em 2009, Larissa, Alice e Henrique reuniram-se para 
realizar o primeiro roteiro de Larissa Lisboa, que resultou ев 
Contos de Película, com direcáo de Larissa, assisténcia de Alice, 
edicáo, segunda cámera e outras colaboracóes de Henrigue 
Oliveira. Com realizacáo de Entremeios Visuais, Panan filmes, 
Boca da noite, Saudáveis Subversivos e Publi & Cine. 

Ainda em 2009, Valter Palhares estreou no audivisual 
com Paixáo e Glórias: A História do Maior Clube de Futebol de 
Alagoas. Cem anos de história foram resumidos em uma 
hora e cinco minutos de um documentário sobre um dos 

clubes de futebol mais tradicionais de Alagoas, Clube de 
Regatas Brasil, o CRB. | 

Como vimos até agui, a aventura do sonho das ima- 
gens em Alagoas, iniciada por Rogato, prossegue com outros 
visionários, inclusive os náo citados neste trabalho. 

O cinema é mesmo um sonho sem fim. 
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DICIONÁRIO FILMOGRÁFICO 


ALBUOUEROUE, Carolina. Filme rea- 
lizado em vídeo: Timotinho: o Gua rdião 


(2004, 5min., doc.). 


AMORIM, Benedito Ramos de (Maceió- 
AL, 1953). Escritor e Artista plástico. 
Filme realizado em Super-8: Lourenço 
Peixoto (1979, 10min., doc.). 

AMORIM, Cícero. Filme realizado em 


Super-8: Misticismo (1979, doc.). 


AMORIM, Siloé Soares de ( Palmeira 


dos Índios-AL, 1957) Antropólogo 


professor e fotográfo. Filme rea- 
lizado por meio do edital DOC TV 
AL: 1912 - O Quebra de Xangô (2007, 


somin., doc.) 


ANDRADE, Aécio de. Filme realizado 
em 35 mm: À Volta pela Estrada da 


Violência (1971, 74min., ficção, 


ALVES, Marcelino (União dos Palma- 
res-AL, 1991). Caseiro e videomaker. 
Filme realizado em vídeo por meio 
do Olhar Circular: Entre a Espada e a 


Rabeca (2008, 13min., doc.). 


Ator Everaldo Pontes 
numa cena insólita de 
História Brasileira da 
Infámia 


A história de Paulo 
Lourenco eternizada 
em O Dj do Agreste 
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BAGETTI, Weber Salles (Brasília- 
DF, 1979). Artista Plástico. Filmes 
realizados em vídeo: Opára ou Racha 
(2007, 25min., doc.), !? (2008, 7min., 
animacáo), Uma Linha (2008, 5min., 
animacáo), Haikai (2009, 3min., 
animação). 


BAGETTI, Werner Salles. (Brasília-DF, 
1972). Roteirista, diretor e produtor. 
Filmes realizados pelo edital DOC 
TV AL: Imagem Peninsular de Lêdo Ivo 
(2004, 55min., doc.) e História Brasileira 
da Infâmia — Parte um (2005, 55min., 
doc.). Filme realizado em Super-8: 
Lêdo Ivo 8 % (2005, 4min., doc.). Filmes 
realizados em vídeo: Precisa-se (1994, 
5min., ficção), Nusquama (1997, curta, 
doc.), Opára ou Racha (2007, 25min., 
doc.) e O homem, o Rio e o Penedo (2009, 
30min., doc.). 


BARBOSA, Regina. Escritora, roteirista, 
produtora e diretora. Filme realizado 
em vídeo: O Dj do Agreste (2009, 
19min., doc.). 


BRAGA FILHO, José Jaime. Filmes 
realizados em Super-8: Tiborna (1979, 
curta, doc.), Por uma Criança (1980, 


Professor Oliveira, 
protagonista de Ponto das 
Ervas 


curta, ficção), Encontro a Felicidade 
(1981, curta, ficção), Conflito de Amor 
(1982, curta, ficção). 


BRANDÃO, Carlos Bezerra. Filmes reali- 
zados em Super-8: A Busca (1972, 40min., 
ficção), Paisagens Brasileiras (1981). 


BRANDÃO, Celso Quintella (Maceió- 
AL, 1951). Professor, etnógrafo e 
fotógrafo. Filmes realizados em 
Super-8: Reflexos (1975, 4min., doc.), 
Semeadura (1976, 7 min., ficcáo), A 
Feira do Passarinho (1975, 15min., 
doc.), Ainda Hoje (1976, 7 min., doc.), 
Faramim Iemanjá (1976, 8min., doc.), 
A Feira de Sáo Miguel dos Campos 
(1976, 14min., doc.), Alegrando (1977, 
8 min., doc.), Passeio no Céu— Torres e 
Andores (1977, 10min., doc.), Mandio- 
са da Terra а Mesa (1977, 13min., doc.), 
Cerámica Utilitária Cariri (1978, curta, 
doc.), Medicina Popular (1978, 10min., 
doc.), Filé do Pontal (1979, curta, doc.), 
A Maré da Padroeira (1979, 7min., cur- 
ta, doc.), Medição do Теот де Sacarose 
(1979, curta, doc.), Ма Boca da Mata 
(1979, 8min., doc.), A Sede e a Fonte 
(1979, curta, doc.), Aurélio Buargue: 
Roteiro Sentimental (1980, curta, 
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doc.), Enigmas Populares (1981,7min., | 


curta, doc.), Conversa com Fernando 
Lopes (1982, 9 min., doc.), Guerreiros 
das Alagoas (1982, curta, doc.), A 
Pintura de Rogério Gomes (1982, curta, 
doc.). Filmes realizados em 35mm: 
Ponto das Ervas (1978, 11 min., doc.). 
Filmes realizados em 16mm: Cháo de 
Casa (1982, 16min., doc.), Memória da 
Vida e do Trabalho (1984, 22min., doc.). 
Filmes realizados em vídeo: Pensáo 
Margaridas (1982, 10min., doc.), Be- 
nedito: o Santeiro (1985, 24min., doc.), 
A Casa do Santo (1986, 13min., doc.), 
As Baianas da Massagueira (1987, 10 
min., doc.), Na Barra do Dia (1987, 10 
min., doc.), Papa Sururu (1990, 7min., 

doc.), Mestra Virgínia de Moraes (2002, 

11min., doc.), O Dote de Zé do Chalé 

(2002, 10min., doc.), Desvirando Bicho 

(2004, 14min., doc.), O Menino do 
Rancho Pankararu (2004, curta, doc.), 
A Singeleza da Singeleza (2006, 4 min., 
doc.), Lambe-Sola (2007, 19 min., 
doc.), Janete Costa: a Busca do Objeto 
(2008, 13min., doc.), Tecido Memória 
(2009, 70 min., doc.). 


Filme Nelson: Noslen, 
premiado no edital 
Revelando os Brasis 


CABRALFILHO, Valter Palhares (Maceió- 
AL). Estudante de Cinema. Filme 
realizado em vídeo: Paixáo e Glórias: a 
História do Maior Clube de Futebol de 
Alagoas (2009, 65min., doc.). 


CADOZ, Paulinho do (Penedo- 
AL). Filme realizado em Super-8: A 
Promessa (1977, curta, ficção). 


CALIXTO, Denício (Palmeira dos 
Índios-AL). Filmes realizados em 
Super-8: Festa de Bravos — Vaquejada 
(1975, curta, doc.), As Duas Faces 
(1976, curta, doc.), Frei Damião – Vida 
e Obra (1976, curta, doc.). 


CAMELLO, Thalles Gomes (Maceió- 
AL, 1984). Montador. Filmes realizados 
em vídeo: Timotinho: o Guardião (2004, 
5min., doc.), Tabuleiro de Cana, Xadrez de 
Cativeiro (2005/2006, 35min., doc.), Lucena 
(2006, 7min., curta, doc). Filme realizado 
por meio do edital Revelando os Brasis: 
Nelson: Noslen (2005, 15 min., ficção). 


Cássio Murilo. Filme realizado em Super-8: 
Paulo Afonso, Realidade (1979, doc.). 


CASTRO, Arilene de. Roteirista e 
Diretora. Filme realizado em vídeo 


pelo edital DOC TV AL 2008: Areias gue 
falam (2009, doc.). 


CASTRO, Vicentina Dalva Lyra de 
= “ (Piacabucu-AL, 1971). Professora. 
Areias gue falam, Filme realizado em vídeo: Borboletas 


contemplado com o prêmio (2005, 11mi 
а озин (2005, 11min., doc.). 
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СНАСА$, Edson (Catende-PE, 1901- 
1958). Ourives e fotógrafo. Filmes 
realizados em 35mm: Alagoas Jornal 
п. 2 (1931, doc.), Um Bravo do Nordeste 
(1931, ficcáo), Saída dos Expectadores 
da Manitée do Cine Capitólio (1931, 
curta, doc.). 


COELHO, Fernando (Maceió-AL). 
Jornalista. Filmes realizados em 
vídeo: Irmáos Exóticos (1998, curta, 
ficcáo), Irmáos Exóticos 2 (1999, curta, 
ficção), Pira Arapiraca (2007, curta, 
doc.), Saudável Subversividade (2000, 
16min., ficcáo). 


CONCEIGAO, Ana Severina. Filmes 
realizados em Super-8: A Prece do 
Mendigo (1979, curta, doc.). 


José Márcio Medeiros e 
Nilton Farias em A Vida 
Comeca ao Entardecer 


Flagrante da cultura popular 
em Mapeamento Cultural 
dos Municípios do Agreste 


FEIJÓ, Mário Jorge Calheiros (Maceió- 
AL). Psiquiatra, roteirista e diretor. 
Filmes realizados em Super-8: Assalto 
no Canavial (1973, 25min., ficção), A 
Maldição de Klemenn (1975, 31min., 
ficção), Repetições (1975, 28 min., 
ficção), Início de uma Neurose (1976, 
16min., ficção), Epílogo (1977, 29min., 
ficção), Natureza Terapia (1979, 29min., 
ficção), Divina Comédia Humana (1979, 
28min., ficção), Hora da Visita (1980, 12 
min., doc.), A Vida Começa ao Entar- 
decer (1981, 28min., ficção). Filme em 
vídeo: Anna Bela — a Princesa de Gales 
(2009, 30min., ficcáo). 


FEITOSA, José — conhecido também 
como Zé da Feira (Paulo Jacinto, 
1951). Fotógrafo, poeta e jornalista. 
Filmes realizados em vídeo: Mapea- 
mento Cultural do Vale do Sáo Francisco 
em Alagoas (2001, doc.), Mapeamento 
Cultural dos Municípios do Agreste 
(2002, doc.). 


FERREIRA, Glaciene (Maceió- 
AL,1988). Vendedora comercial. 
Filme realizado por meio do Olhar 
Circular: Caminhos da Juventude 
(2008, 15min., doc.). 


FERREIRA, Maria do Carmo. Filme 
realizado por meio do edital Reve- 
lando os Brasis: Infáncia no Sertáo 
(2006, 15min., ficcáo). 


FERSAN, Benedcto. Filmes realizados 
em vídeo: Sepulcro Caiado (1998, 
110min., ficcáo), O Preco da Ressur- 
reição (2001, 90min., ficção), А Vage da 
Cumade (2007, longa, ficcáo). 


FON, Benvau. Fotógrafo, assistente 
de fotografia, cámera man e diretor. 
Filme que codirigiu: Taipa (1978, 
7min., doc.). 


ERASSY, Artur José Rocha. Filme 
realizado em Super-8: Aparéncias 
(1979, doc.). 
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Kleyner Gomes, 
Otávalo Casado e o 
garoto António Luís no 
Cine Зао Francisco, 
durante a premiação 
de Barril de Lixo 


| Hã Fo» у ad ~ 
Filmagens de Tana s Take, 
com Aline Marta e Almir 
Guilhermino (em pé) e 
Regina Dourado e Benvau 
Fon (sentados) 


GOMES, Kleyner Cardoso Silva 
(Maceió-AL, 1962). Publicitário. Filmes 
realizados em Super-8: A Faca (1975, 
6min., ficcáo), Contrabando (1977, 
12min., ficcáo), Premex, o Cérebro 
Eletrónico (1978, 9min., ficcáo), Tarzan 
Depois da Gripe (1979, curta, ficcáo), 
Transportes – Ontem, Ноје e Атапћа 
(1979, 12min., doc.). 


GONCALVES, Luciana. Filme reali- 
zado em vídeo: Precisa-se (1994, 
Smin., ficção). 


GUILHERMINO, Almir (PE). Publi- 
citário e professor universitário. 
Filmes realizados em vídeo: Sem 


“ Açúcar e sem Afeto (1983, 40min., 


média, doc.), O Acendedor de Lampiões 
(1993, 20min., ficção), Arthur Ramos 
(2000, 20min., doc.).Filmes realizados 
em 35mm: Tana's Take (1987, 13min., 
ficcáo), Yerma: Filme Denúncia sobre a 
Esterilização em Massa no Brasil (1995, 
9min., ficcáo). 


JARDIM, Alice Mesguita (Maceió-AL, 
1983). Arguiteta. Filmes realizados 
em vídeo: A Paisagem em Movimento 
(2007, 9 min., doc.) Celso Brandáo 
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(2008, 20 min., doc.), Mané Gostoso 


(2009, 59s, ficcáo), Por Dentro e por 
Fora da Terra: a Mandioca no Poxim 
(2009, 9 min., doc.), Tiras de Imbira: a 
Cor Vermelha do Poxim (2009, 9min., 
doc.), Coisas que a Terra Dá: a Tai- 
pa no Poxim (2009, 9min., doc.). 


Celso Brandão, a vida e a 
obra de uma das maiores 
referéncias do audiovisual 


ent JOSUÉ JR. Filme realizado em 
16mm: A Marca do Crime (1954, 
40 min., P&B, doc.). 


LIRA, Eduardo de Souza. Filme 


realizado em Super-8: Se Náo Puder, 
Мао Ria (1979, doc.). | 
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Cena до documentário 
1-А-Роїѕ, filmado no 
sertáo alagoano 


Flagrante do filme Jayme 
Miranda 


MACHADO FILHO, Paulo Marcondes. 


` Diretor. Filme realizado em vídeo pelo 


edital do Programa BNB de Cultura: 
I-A-Pois (2007, 15min., doc.). 


MAIA, Beto Leão (Palmeira dos Índios- 
AL, 1949). Cenógrafo, artista plástico e 
ator. Filmes realizados em vídeo: Um 
Baile no Paraíso (2002, 20min., doc.), 
A Casa dos Santos Alagoanos (2002, 11 
min., doc.), Jayme Miranda, Vida e 
Luta (2006, 20 min., doc.). 


MARQUES, José Geraldo Wan- 
derley (Santana do Ipanema, 1947). 
Biólogo e professor. Filmes reali- 
zados em Super-8: Enquanto a 
Natureza Morre (1976, 5min., doc.), 
São Rafael, o Grande, Perdoai-nos, Nós 
Somos Todos Assassinos. Coman-damos 
a Morte dos Poetas para Depois Cantá- 
los — subtítulo: A Pier Paolo Pasolini 
(1977). 


MENDES, Hermano Figueiredo 
(PE, 1962). Documentarista. Filme 
reali-zado em 35mm: Choveu, e Daí? 
(2002, 11min., doc.). Filmes realizados 
em vídeo: O que Vale no Vale (2008, 
18min., doc.), À Última Feira (2005, 
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12min., doc.). Filmes realizados em 
vídeo e transformados em 35mm: 
Mirante Mercado (2006, 40min., doc.), 
Lá Vem o Juvenal! (2009, 34 min., doc.). 
Filme realizado pelo edital DOCTV AL: 
Calabar (2007, 52min., doc.). 


A famosa feira de 
Arapiraca (AL) vira cenário 
de A Ultima Feira 


MILLÁN, Govinda Maya (Sancarlos de 
Bariloche — Argentina, 1990). Artesá e 
vendedora. Filme realizado em vídeo 
pelo edital Olhar Circular: Debaixo da 
Luz do Sol (2008, 11min., doc.). 


MONTEIRO, Eliana. Jornalista 
e professora. Filme realizado em 
vídeo: Sem Açúcar e sem Afeto (1983, 
40min., doc.). 


MONTENEGRO, Kleber. Filmes 
realizados em Super-8: Fraternizacáo, 
Sossego (1977, doc.). 


MOURA, Ana Rita. Filme em vídeo: 
O Sofá (1998, ficção). 
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NAMASKAR, Súrya (Cabo de Santo 
Agostinho-PE, 1990). Vendedora. Filme 
realizado em vídeo pelo Olhar Circular: 
Nas Margens (2008, 12min., doc.). 


NÓBREGA, Inácio Manoelda. Jorna- 
lista. Filme realizado em Super-8: 
Fantástico Sonhador (1978, doc.). 


NOGUEIRA, Douglas (Tabatinga-AM, 
1989). Estudante-IFET е videomaker. 
Filme realizado em vídeo pelo Olhar 
Circular: Irague — Terra da Esperanga 


O olhar de um jovem (2008, 12 min., doc.). 
realizador em Irague, Terra 


da Esperanço NUNES, Pedro (PB). Professor univer- 
sitário. Filmes realizados em vídeo: 
Passos, Espaços, Corpo e Linguagem (1989, 
doc), Chico Santo (2006, videoclipe), Vozes 
do Penedinho (2006, 40 min., doc.). 


NUNES, Teógnis (RJ). Fotógrafo. 


Filmes realizados em 16mm: Rosa 


Making of do filme Passos, | | 
Espaços, Corpo e Linguagem Pereira da Silva (1967, doc.) 
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OLIVEIRA, Flávio Aloísio de Barros. 
Filmes realizados em Super-8: À 
Sombra da Morte (1978, doc.), Ouro 
Negro (1979, doc.). 


OLIVEIRA, Henrique Cavalcanti de 
Almeida (Maceió, 1990). Estudante 
de Artes Cênicas. Filmes realizados 
em vídeo: 19h45 Horário de Brasília 


(2009, 20min., ficção), Lamentos (2009, 
5 min., ficção). 


Guenzo (1982, ficção, curta). Filmes 
realizados em vídeo: Certas Paixões 
(1985, ficção, longa), Ouça o Silêncio 
(1998, ficção, longa), Mistérios Gozosos 
(2004, ficção, longa). Filme realizado 
pelo edital Revelando os Brasis: Cadê 
Calabar? (2005, 13min., ficção). 


ONOFRE, Pedro (Maceió-AL, 1936). 
Advogado, ator e diretor. Filme 
realizado em vídeo: O Suicídio (2007, 


As atrizes Pollyana Smith 100min., ficção), Terra Maldita (2010, 
e Helena Caroline numa 
cena de O Suicídio 


OLIVEIRA, Ricardo César de Barros. 


Filme realizado em Super-8: Poluição 
(1979, doc.). 


longa, ficção). 


PASSOS, José Márcio Vieira. Ator. Filmes 
realizadosemSuper-8: A Ilha (1976, 15min., 
ficção), Meunome é Miss Paripueira (1977, 
11min., doc.), Alívio (1978, 8min., ficcáo), 
Taipa (1978, 7min., doc.), Casamento 
де ита Мапа (1978, 11min., ficção), 
Patráo (1979, 16min., ficcáo), Sobre 
Viventes do Lixo (1979, 5min., doc.), Linda 
Mascarenhas (1981, 10 min., doc.). Filme 
realizado em 16mm: Lagoa dos Ladróes 
(curta, ficção, s/d) 


OLIVEIRA NETO, Joaquim Alves de 
(São José da Laje-AL, 1950). Jornalista, 
professor e artista plástico. Filmes 
realizados em Super-8: Experiência 
N. 1 (1974), Crise (1975, ficção, curta), 
Severino ou o Homem que Jantou o 
į Filho (1975, ficção, curta), Mordaça 
(1975, 15min., ficção), Evoé (1978, 
curta, doc.), Relatório sem Feed-Back 
| (1979, ficcáo, curta). Filme realizado 
(фен Leño e Ronaldo де €M 16mm: Calabouço (1976, curta, 
| Andrade em Guenzo ficção). Filmes realizados em 35 mm: 
Santa Matanca (1976, curta, doc.), 
Í Sacrossaques (1977, 9min., ficção), 


José Márcio (centro), 


acompanhado de Dário PEDROSA, Tamires (Maceió-AL, 


Enio Roma M 1989). Recepcionista. Filme realizado 
Andrade, em um dos 


“cenários de A Ilha em vídeo pelo Olhar Circular: Nas 
Margens (2008, 12min., curta, doc.). 
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PITANGA, Adnor. Filmes realizados 
em 35mm: Maceió, uma Província no 
Início do Século (1977, 10min., curta, 
doc.), Mulheres Liberadas (1982, 84 
min., ficcáo em episódios). 


Clube de Regatas Brasil | 

(CRE) унив трака OUINTELA, Gustavo Bahia (Maceió-AL, 
no curta Maceió, uma 1960). Médico. Fi i 

Província no Início do Século Super-8: Shup (1 Per rl "1 
5 1981, ficcáo). 
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REGO, Marco Antonio Lira. Filme 
realizado em Super-8: Sós (1979, doc.). 


REZNIK, Fernanda. Filme realizado 
em vídeo: Rabeguié — a Vida e Obra de 
Nelson da Rabeca (2006, 27min., doc.). 


ROCHA, José Maria Tenório (Oue- 
brángulo, 1944). Folclorista, antro- 
pólogo e professor universitário. 
Filmes realizados em Super-8: 
Jornada (1977, 22min., doc.), São 
Gon-calo d'Água Branca (1977, 6min., 
doc.), Folguedos Carnavalescos de 
Alagoas (1979, 22min., doc.), Os 
Bandos (1980, curta, doc.), O Boi Vai 
Dangar! (1980, 25min., doc.), Folguedos 
e Dancas de Alagoas (1980, 35min., 
doc.), Folguedos Natalinos de Alagoas 
(1980, curta, doc.), Os Kariri-Xocó de 
Alagoas (1980, 20min., doc.), Torés 
e Dancas de Alagoas (1980, 18 min., 
doc.), Os Xucuru-Kariri de Palmeira 
(1980, 25min., documentário), “.. E 
eles Ainda Brincam..." (1980, 14min., 
doc.), Afinal, o que É Folclore (1983, 
15min., doc.), Brinca Meu Boi (1983, 
gmin., doc.), Folias Carnavalescas de 
Alagoas (1983, 15min., doc.), Malhação 
de Judas (1983, 12 min., doc.), Xangô, 


LR E KR ХААА 


4 


A atriz Márcia Mariah e 
o ator Naeliton Santos 
numa cena romántica de 
Desalmada e Atrevida 
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Меи Pai (1983, 7min., doc.), Arraial е 
Ouadrilha (1984, 17min., doc.). 


ROCHA, Pedro da (Jungueiro — AL, 
1957). Produtor. Filmes realizados em 
vídeo: Botija (1997, curta, animacáo), 
Lobisomem (1997, 45s, animacáo), 
Mula sem Сађеса (1997, 30s, ani- 
macáo), Em Nome do Pai, do Filho e da 
Folia (1998, 13min., doc.), Raul Vicente 
— Entre Pelejas e Amores (1998, 11 min., 
doc.), Carnaval Temperatura (2003, 
13min., doc.), Memórias de um Herói 
de Carnaval (2003, 13min., doc.), A 
Risonha Morte de Тїйо das Vacas (2005, 
13min., ficcáo), Desalmada e Atrevida 
(2007, 26min., ficcáo), Navegantes 
(2007, 11min., doc.), Sanfona Sinfónica 
(doc., s/d), O Santo Guerreiro do Povo 
(2007, 22min., doc.), Histórias da 
Difusora (2008, 22min., doc.), Estrelas 
Radiosas (2008, 55min., doc.). 


ROGATO, Guilherme (San Marco 
Argento-Cossenza/Itália – Maceió- 
AL/Brasil, 1966). Fotógrafo. Filmes 
realizados em 35mm: A Inauguração 
da Ponte de Victória (1921, curta, P&B, 
doc.), Carnaval de 1921 (1921, curta, 
P&B, doc.), Homenagens ao Governador 


No cenário da lagoa 
Mundaú, a atriz Morena 
Mendonça e o ator Moacir 
Miranda contracenam 
Casamento é Negócio? 


Fernandes Lima (1921, curta, P&B, 
doc.), Carnaval de 1926 (1926, curta, 
P&B, doc.), Terra de Alagoas (1927, P&B, 
doc.), Casamento é Negócio? (1933, 
curta, P&B, ficção). 


SANTOS, Carlos Hora (Penedo). 
Empresário. Filmes realizados em 
Super-8: Destino (1976, 30min., 
ficção), Agonia (1977, 30min., ficção), 
Artesanato (1977, 30 min., doc.), Briga 
de Galo (1978, 30min., doc.). 


SANTOS, Joaquim Silva (Penedo). 
Professor. Conteúdo (1976, 10min., 
ficção), Testes (1976, 8min., ficção), 
Reencontro com a Vida (1977, 21min., 
ficção), Somos Todos Culpados (1977, 
14min., ficção). 


SANTOS, Lenilson (Marechal Deo- 
doro-AL, 1989). Estudante bolsista 
IFET. Filme realizado em vídeo pelo 
Olhar Circular: Marechal — Terra dos 
Músicos (2008, 15min., curta, doc.). 


SANTOS, Neilton (Maceió-AL, 1990). 
Trabalha no Distrito Industrial de 
Maceió. Filme realizado em vídeo 
pelo Olhar Circular: Entre a Espada e 
a Rabeca (2008, 13min., doc.). 
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SARMENTO, Luciano Agrelli. Filmes 
realizados em Super-8: Experiéncia 
– а Ilha das Máquinas (1976, doc.), 
Super-Homem Contra o Imperador da 
Inflacáo (1982, doc.). 


SENA, Kátia Regina (Marechal 
Deodoro-AL, 1988). Artesá. Filme 
realizado em vídeo pelo Olhar 
Circular: Anda, Zé Pegueno, Anda 
(2008, 15min., дос.). 


SENA, Cássia Rejane (Maceió-AL, 
1989). Artesá. Filme realizado pelo 
Olhar Circular: Anda, Zé Pegueno, 
Anda (2008, 15min., doc.). 


SILVA, Aldevan Henrigue da. Filmes 
realizados em Super-8: Fases da 
Produção da Cana-de-Açúcar (1976, 
doc.), A Volta (1976, ficção), Farinhada 
(1977, doc.), Guerreiro (1978, doc.), 
Orgasmo (1978, ficcáo). 


SILVA, Edson (Palmeira dos Índios). 
Filmes realizados em Super-8: 
Palmeira em Foco (1975, doc.), Des- 
prezo (1977, ficcáo). 


SILVA, Marcelino Batista. Filmes 
realizados em Super-8: O Divórcio 


T-V-X 


XAVIER, Glauber Martins Freire 


Rua Democrata, videoarte 


(Maceió-AL, 1977). Ator e produtor 
cultural. Filmes realizados em 
vídeo: Irmáos Exóticos (1998, curta, 


| ficção), Irmãos Exóticos 2 (1999, curta, 


ficção), Saudável Subversividade 
(2000, 16min. ficção) Burka (2004, 
16min., ficção), Em branco (2005, 
curta, videoarte), Estranho — um 
Cara Comum (2006, 17min., ficção), 
Possibilidades (2006, 4min., doc., 
videoarte), Náo (2006, 6min., doc., 
videoarte), Homófonus (2007, 5min., 
ficcáo), Rua Democrata (2007, 5min., 
doc., videoarte), Bem me Quero (2007, 
8min., videoarte). 
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CONFISSOES DO AUTOR 


A escrita de o Panorama do Cinema Alagoano termina 
iqui. Mas a minha história pessoal com o cinema começa 


i 45 
tempos atrás, na infância. Ainda gual don >»mória algumas 


cenas do primeiro filme que assisti, O Cangaceiro (1953), de 


Vitor Lima Barreto. A ida ao cinema foi indicação do médico e 

também folclorista Théo Brandão, quando veio me atender em 

casa, a pedido de meu pai, para curar-me de uma forte gripe. 
Viofilmevárias vezes, como se fosse а conta-gotas, memo- 

rizando diálogos, que depois se repercutiam nas brincadeiras 

de rua. Sentados nas calçadas, eu e meus amigos brincávamos 

de contracenar os filmes vistos no cinema. Em casa, também, 

fazia dos meus gibis (Fantasma, Cavaleiro Negro) cenários para 

minhas “filmagens” em carretéis de linha, caixas de fósforo e 

de sapato. Fiquei tão fascinado com aquele mundo novo que 

cheguei até a catar pedaços de filmes nas lixeiras próximas aos 

cinemas, na ânsia de remontá los nos meus roteiros infantis. 
A partir dessa primeira 

aproximação, comecei a fre- 

quentar assiduamente as 

matinês do Cine Lux, Ideal 

yal. Assistia pelí ulas 

le faroeste (As Aventuras de 

Búfalo Bill, com John Wayne), 

chanchadas da Atlántida e 

outros gêneros. Com о passar 

do tempo, o cinema foivirando 

uma paixão incurável, dessas 

que a gente luta para manter 

viva. Este livro, bem como 

todos os meus escritos sobre 


Eu, de caubói, e minha irmá, Elenilda, de 


a sétima arte, declaram essa 


colombina, num carnaval de 1950 


minha entrega apaixonada. 


FORTUNA CRÍTICA 


TEXTO РА ORELHA DA 1º EDIÇÃO DO LIVRO 


Repositório de toda a trajetória cinematográfica аја-“ 


|| 
goana, desde a primeira exibição pública no ano de 1908 até o. 


ciclo realizador que ganhou impulso com o atuante grupo де | 


superoitistas na década de setenta, PANORAMA DO CINEMA | 


ALAGOANO tem uma importáncia que transcende o simples 


enriquecimento da curta bibliografia brasileira sobre a séti- 


ma arte, segundo a velha e discutível alcunha batismal que 


lhe deu Ricciotto Canudo. Atualmente, não mais entende- © 


mos o cinema como uma derivacáo imediata da arquitetura 
e da música, completamente por escultura, poesia, danca e 
pintura, o hexa-ritmo esteticamente sonhado pelos intelec- 
tuais do cerebrismo francés na virada do século. 
Modernamente, vemos o cinema como uma atividade 
totalizadora e dinámica, ainda que suas vertentes mais des- 
tacáveis se localizem no teatro e na literatura, como táo bem 
advogou Paulo Emílio Sales Gomes, um defensor apaixonado 
do cinema brasileiro, linha á qual Elinaldo Barros se filia com 
ardor e em clima de entrega total sem que isso, obviamen- 
te, interfira na honesta isencáo que tem caracterizado sua 
atuacáo no exercício da crítica cinematográfica. 
PANORAMA DO CINEMA ALAGOANO devassa tudo que diz 
respeito ao cinema em Alagoas, de Guilherme Rogato a Celso 
Brandáo para citar apenas essas duas figuras exponenciais, 
marcos tabulares de nosso ciclo fílmico. Daí advém, entáo, 
a importáncia histórico-documental desse livro valioso e 
indispensável a todos nós que, de alguma forma, estamos 
ligados ao cinema, arte complexa e náo autónoma mas, para- 
doxalmente, e por isso mesmo, de vitalidade insuperável. 
Registrando a cinematograña alagoana com preci- 
sáo e riqueza de detalhes, este livro também demonstra 
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o amor de Elinaldo Barros pelo cinema. Afunilado nas 
cionalmente e regionalmente, esse amor (que também 
é paixão) desconhece preconceitos, indistingue н а 
agui se volta para о 5ирег-8, fórmula válida de aprendiza o 
e exercício em superacáo ao círculo exibidor e ao estigma de 
cinema doméstico. Exaustivamente pesquisada por Elinal- 
do, toda a atividade dessa bitola menor está aqui arrolada 
com minúcias, na oportuna hora em que ela se vê ameaçada 
pela maior flexibilidade do vídeo. | 
Por todas essas razóes, sem esquecer o paciente 
levantamento de todos os Festivais de Penedo, PANORAMA 
DO CINEMA ALAGOANO se posiciona como importante бос 
mento para ехаїа compreensáo da atividade čem 
fica em Alagoas e elemento auxiliar imprescindível a uma 
formulacáo histórica analítica de cinema brasileiro. 


Imanoel Caldas 


Critico de cinema 


MAA 


TEXTO ABERTURA 1º EDIÇÃO DO LIVRO 


Diante de uma visão objetiva do cinema, Pio XI che- 
gou a dizer: “poderosa forma de diversão e de ensino”. Re- 
almente, convencidos de que no cinema está uma poderosa 
e eficiente ação educativa pedagógica, é que a Secretaria da 
Educação e Cultura faz chegar às suas mãos este trabalho da 
lavra do Prof. Elinaldo Barros, estudioso do assunto. 

A arte da cinematografia para colimar os seus altos 
objetivos de “linguagem”, “forma de diversão e ensino” 
síntese de todos as artes”, mister se torna, conquistar a sua 
posição de AGENTE EDUCATIVO. Para tal, urge ADQUIRIR-SE 
CULTURA CINEMATOGRÁFICA, sem a qual longe ficará o cinema 
de gerar o poder de percepção dos reais valores traduzidos 
pela linguagem inerente à própria arte cinematográfica. 

Daí a responsabilidade dos produtores e autores, em 
tomando a sério um trabalho que objetiva educar e nunca 
promover um impacto negativo naqueles que o admiram, 
em fazer crescer a importância da cultura cinematográfica, 
sem a qual o espectador jamais poderá penetrar no sentido 
da linguagem; que, por assim dizer, saltando da tela, vem de 
encontro ao seu mundo psíquico, gerando posicionamentos 
positivos ou negativos, tal é a força do impacto. 

São Tomaz de Aquino afirmou: “é natural que o ho- 
mem chegue às coisas intelegíveis pelas sensíveis, porque 
todo o nosso conhecimento tem começo nos sentidos”. 


+ 


Portanto, a arte cinematográfica tem por razão de sua mis- 
são educativa-pedagógica tornar-se meio para o despertar 
dos valores positivos do homem e nunca instrumento de 
valorização do negativo. 

Inteligentemente, também, disse Celso Kelly: “um 


sopro de viela anima a paisagem cinematográfica”. Partindo 
dessas sábias afirmações-de um teólogo e um professor de co- 
municacáo, concluímos do valor da arte cinematográfica = 
deixa de ser algo morto е passa a adguirir О dinamismo da 
viela, influenciando o mundo psicológico do espectador. 1 

Ainda poderíamos concluir com Décio Pignatari: a 
partir daí (vinda da cena a nós), tem início a reversão de 
consumo da obra de arte; não é mais O espectador que vai 
ao objeto, mas o objeto que vai ao espectador”. 

PANORAMA DO CIN EMA ALAGOANO vem traçar O perfil 
da evolução dessa arte nova que, com seu poder de unidade, 
comunicação, também, em Alagoas, encontrou 


linguagem de 
e os pela pena consagrada do Mestre 


eco, conforme verem i 
Elinaldo Barros. Afirmamos encontrar eco, pois, em pem 
meio, temos uma juventude sensível ao fazer cinema , 
, 
fazendo-o com boa gualidade. | 
Fica em suas máos essa obra gue nos faltava. Como 
última colocacáo também fica a palavra do Mons. Dell Acgua: 


» 5 
i ; “ 2 o 
“ adquirir-se cultura cinematográfica, aprender” a aprecia 
os verdadeiros valores que se exprimem atraves da linguagem 


própria do cinema . 


Ernani Otacílio Méro 


Historiador 
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APRESENTAÇÃO DA 1º EDIÇÃO 


Elinaldo Barros escreve sobre cinema desde 1969. Um 
tempão... Tempo de se conhecer muito sobre muita coisa. E 
Elinaldo conhece. Nós, os outros críticos que viemos depois 
dele, que o digamos. Esse rapaz de 35 anos, mais que um 
arquivo cinematográfico ambulante (a quem recorremos 
sempre), mais que um grande conhecedor das coisas do 
cinema, é antes um apaixonado pela sétima arte! 

Ele sempre conta uma história do menino de calça curta 
que frequentava as quentes tardes do cine Lux, assistindo aos 
seriados de Flash Gordon, Tarzan e outros super-heróis norte- 
americanos. Estudante, já de calças compridas, economizando 

um dinheirinho para a entrada no São Luiz: Antonioni, Fellini, 
Gláuber Rocha. Flora que o diga. Abraçaram-se pela primeira vez 
numa sessão de Dr. Jivago. Elinaldo não gostou do filme, mas 
Flora foi pedida em casamento and they Were happy forever! 

Mas eu não estou aqui para falar da paixão de Elinal- 
do por Flora — que já é mãe de três filhos — e sim de uma 
outra paixão: o encanto que sobre nós exerce essa coisa 
magnífica que é o cinema. A segunda paixão de Elinaldo. 

Os primeiros flertes com o cinema alagoano acon- 
teceram por meio de José Maria Tenório, folclorista citado 
neste livro e amigo do autor. José Maria — que já fazia ci- 
nema na época, quando Elinaldo ainda escrevia no Jornal 
de Alagoas —, sugeriu a ele que comentasse sobre os filmes 
alagoanos que estavam aparecendo no Festival de Penedo. 

A produção em super-8 nascia com Joaguim Alves, Carlos 
Brandáo, Celso, etc. E Elinaldo comecou a se aproximar 
desses cineastas, fez entrevistas, viu seus filmes e deixou 
brotar nele um forte interesse pela cinemato grafia local. Por 
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iz, ficou 
que náo um cinema alagoano? Como ele mesmo diz, fi 


encantado ao ver pessoas táo próximas mexendo com sons, 
j CINEMA! | 
Lig aos do Cinema Alagoano mais cedo ou mais tar- 
de viria. Ele é fruto de toda essa convivéncia, essa zvu 
ligacáo de um crítico com а nossa produção cinematográ з 
Talvez dois ou trés filmes, по máximo, пао tenham n 
pelos olhos de Elinaldo Barros. Ele viu guase tudo; ana jsou, 
comentou, discutiu e, como sempre, apaixonou-se por coisas 
como Casamento de uma Maria, de Zé Márcio, да ena 
das Ervas, do Celso Brandáo. As vezes, a gente discor a: eu 
prefiro os filmes do Califa (Carlos Brandáo); sáo = expe- 
rimentais, mais fortes em suas proposicóes аи ea 
deixa p'ra lá: esse livro só podia ter sido escrito por Elina ч 
mesmo. E em boa hora. Num momento em que o Em a 
nema náo vai muito bem, com uma producáo cada r 
escassa, uma obra gue nos remonte ао passado, a periodos 
férteis dos Festivais de Penedo, isso pode ocasionar поена 
nova discussáo sobre o cinema alagoano, suscitar a in 
teresses e — quem sabe! — despertar novos ao свег 
que se façam coisas como as que O Elinaldo está azendo: | 
prático, útil e absolutamente indispensável. O nosso cinem 


pg pe 
dá mais um passo... cláp, cláp, cláp! 


Jorge Barbosa 


Jornalista 
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DICAS DE LEITURA 


| Desde а década de 60, venho escrevendo crítica de 
cinema em periódicos de Alagoas, abordando temas do circuito 
audiovisual internacional, brasileiro e local. A maioria dos 
textos foi publicada na Coluna Cinema, do Jornal de Alagoas. А 
seguir algumas indicacóes bibliográficas dos artigos. 


Década de 60 
Os Pastores da Desordem. Jornal de Alagoas, 1967. 


Década de 70 

Calabouco: um Filme dentro de Outro. Jornal de Alagoas 
Maceió, 1976. | 
Mário Jorge – Entre o Visor da Cámara e as Vibracóes 
do Estetoscópio. Jornal de Alagoas, Maceió, 30 maio 1976. 
Caderno Alagoas — 55 Anos de Cinema. 

Alagoas, 55 anos de Cinema. Jornal de Alagoas, Maceió, 30 
maio. 1976. | 
Epílogo — O Último Filme de Mário Jorge Feijó. Jornal de 
Alagoas, Maceió, 3 jun. 1976. 

Uma Cámera na Máo e uma Ideia na Cabeca. Jornal de 
Alagoas, Maceió, 23 jun. 1976. 

Joaguim Alves, O Homem de Calabouco. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 23 jul. 1976. 

Nas Asas do Condor, Beto e o Festival de Super 8. Jornal de 
Alagoas, Maceió, 6 out. 1976. 

Os Vitoriosos do I Festival Alagoano de Super 8. Jornal de 
Alagoas, Maceió, 9 nov. 1976. 

Carlos Brandáo: Entre a Régua, o Compasso e a Cámera. 
Jornal de Alagoas, Maceió, 1977. 

Pitanga, um Cineasta Alagoano, Jornal de Alagoas, 1977. 
Cinema. Jornal de Alagoas, Maceió, 2 fev. 1977. 
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O Pólo Cinematográfico Alagoano. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 16 set. 1977. 
IV Festival de Penedo. Jornal de Alagoas, Maceió, 18 nov. 1977. 
Pensando em Penedo. Jornal de Alagoas, Maceió, 25 nov. 1977. 
A Reuniáo da Ematur, o Búfalo e Aleluia. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 30 nov. 1977. 
Mário Natureza. Jornal de Alagoas, Maceió, 4 dez. 1977. 
Celso Brandáo: Um Talento para ser Ampliado, Jornal de 
Alagoas, Maceió, 11 dez. 1977. 
Adelvan – De Dois apenas um para Penedo. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 18 dez. 1977. 
Super-8, Super-8. Jornal de Alagoas, Maceió, 23 dez. 1977. 
JM TR – O Superoitista da Sabedoria Popular. Jornal de 
Alagoas, Maceió, 25 dez. 1977. 
José Márcio entre a Ribalta e a Cámera. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 1 jan. 1978. 
Um Filme Alagoano no Ponto das Ervas. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 4 mar. 1978. 
JMTR: É Para as Aulas que Faco Cinema e Escrevo 
Documentários. Jornal de Alagoas, Maceió, 27 out. 1978. 
Luis Carlos Barreto: O Super-8 Deve Invadir o Brasil. Jornal 
de Alagoas, Maceió, 24 jan. 1979. 
Benedito Ramos: O Cinema Foi Mais um Recurso de Criacáo. 
Jornal de Alagoas, Maceió, 3 mar. 1979, 
Festival Nacional Paineiras de Super-8: Paulo sob os Pés de 
José Márcio. Jornal de Alagoas, Maceió, 7 jul. 1979. 
Benvau Fon, A Lente do Cinema Alagoano. Tribuna de 
Alagoas, Maceió, 16 dez. 1979. 


Na década de 70, escrevi, junto com Imanoel Caldas, 
vários textos críticos sobre filmes exibidos no Cinema de Arte 


LEK R AK: 


— Cinufal. As sessóes do cineclube aconteciam no auditório 
Guedes de Miranda, no Espaco Cultural da Universidade, 
sendo coordenado pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
e Comunitários (PRAEC), CHLA e DCE, com a colaboracáo do 


Cesmac e de alguns diretórios estudantis da Ufal. 


Década de 80 

Penedo Super-8: Depois do Festival. Jornal de Alagoas, 
Maceió, 19 jan. 

Taipa: e a Estrela Sobe, Tribuna de Alagoas, Maceió, 11 maio 1980. 
Trajetória Alagoana no Festival de Penedo. Tribuna de 
Alagoas, Maceió, 12jan. 1981. 

Impasse e Enigma do Cinema Alagoano. Gazeta de Alagoas, 
Maceió, 27 dez. 1981. 

Enigmas Populares: o que é o que é? Tribuna de Alagoas, 
Maceió, 21 fev. 1982. 

O Ponto de Ervas em New York e Roma. Tribuna de Alagoas, 
Maceió, 28 fev. 1982. 

Tapagem de Casa. Tribuna de Alagoas, Maceió, 11 abr. 1982 
O Brilho do Guerreiro das Alagoas. Tribuna de Alagoas, Maceió, 
22 ago. 1982. 

Celso Brandáo, Cabra de Talento. Tribuna de Alagoas, Maceió, 
28 dez. 1984. 

Uma Visáo Histórica do Cinema de Alagoas. Voz da Unidade, 
Maceió, 12 a 18 out. 1985. 


Década de 90 | 
O Cinema Faz Сет Anos. О Jornal, Maceió, 19 mar. 1995. 
(Caderno Dois, p. 1). 

A Obra de Graciliano Ramos no Cinema. O Diário, Maceió, 

22 out. 1992, (29 Caderno, p. 14). 
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Primeira década do século XXI 

O Alagoano Jofre Soares. O Jornal, Ma 

(Caderno Arena de Ideias, p. 7). 

Vidas Secas: 40 anos de um Filme. pé 
erno Arena de Ideias, p. 7). E 

nd гај "винске (Саса Diegues). O Jornal, Maceió, 13 

mar. 2004. (Caderno Arena de Ideias, p. 7). 


ceió, 24 ago. 2003. 


Jornal, Maceió, 26 out. 
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ELEMENTOS DO PROJETO GRÁFICO 


Capa: Cartão supre 
АРА: Cartão supremo 250g. MIOLO: papel Ofessete 908 


Texto: Chaparral P ; 
parral Pro 12715. O desenho da fonte é de Carol Twombly 
(1959- ), designer га | 
g tipográfica e artista visual dos Estados Unidos. Fez 
parte da сашре da Adobe Systems, d 


y de 19884 1999, periodo em que 
criou а familia de texto Chaparral 


Título: Times d 
1es New Yo 
w Yorker, Fonte criada por 5:05, formada pelos 


= У he „© 
rtistas gráficos Ausias Pérez e Felipe Perdomo que trabalham h 
=> . т поје 
em Valéncia na Espanha : 


Abertura ис seções е са cue, Fonte resultante 
ti le сое уе © 
Hel t N | t It; t de um 


redesenho da Helvetica, criada pelos designers Eduard Hoffm 


Max Miedinger, an е 


Editado е umpresso ет 2010 


Funcionário público exemplar, foi 
diretor do Museu de Imagem e do Som € 
produziu programas na Rádio Educativa, 
na TV Gazeta e na TV Pajuçara sobre temas 
culturais. 

“Sua predileção, porém, é o cinema, 


onde não apenas exerce а função de 
ali crítico como criou e mantém a chama dos 


filmes de arte na cidade. Em 1988, pelo 
seu livro Cine Lux, Recordações de um 


| Cinema de Bairro, foi premiado pela 


“Academia Alagoana de Letras. 
Panorama do Cinema Alagoano, 


“editado a primeira vez em 1983, pela 


| “Sergasa, a sua mais importante produ- 
o. É um livro que descreve a chegada da 

m arte entre nós, desde os pioneiros 
como Rogato até os dias atuais, passando 
por iversas edições do inesquecivel 


Festival de Cinema de Репедо. Bem 
© ilustrada, a obra é fundamental para quem 


deseja aprofundarse nessa manifestação 
cultural que é louvada como a arte mais 
i ante do século XX. 
Com esta obra, até então esgotada © 
| fora do alcance do grande público, o 
Cesmac insere-se no rol das instituições 
alagoanas que verdadeiramente exercita а 
“função social, permanecendo vigilante na 
sua filosofia formadora de gerações е 
atuante nas discussões contemporâneas, 
“por intermédio da prática intelectual, 


Douglas Apratto Tenório 
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